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CHOQUE DE POSIÇÕES 
DENTRO DA OPOSIÇÃO 

JIIU1çáo poUtlca no Mu 
r. de Nova Iguaçu. re-

atciP1º ullo bem a talu es 
fll'lt "' parUdárla advinda 
11'1';':.çao de dol.s partido• 
dl '°' de cima para bal. 
,,UUpgr D1als que i.e queira 
JO 1t este estado de faJ. :::: •I• se reflete dlarla-tt: no co1Dportamento 
11111' .,.moros das duas agre 
.,......._ cujo boJo porambu. 
-,;;isoctado àc seus pro 
~lol • tdeals Longe de 
~ncarem tdea1s ou con. 
_.;es flJosó!lcas das cama­
., ,oc:Jals • eles filiados, 
,.ntlll ,o e txclu.si,·ame-nte 
,.,. pacificar as tendências 
.,.ocratJcas do pol'O brasl. 
_, • Justt!Jcar os propô. 
_,. d, wn listema poUtlco 
"' ainda não se encontrou. 

L[TA OiTEIINA E 
IIIFIDELIDADE 

Fa15&mente tem :-< falado * p.-upostas lutas Inter­
a». no KIO dt tal~ a.gremJa. 
pt quando na verdade- o 
p 

0

há sio ,·isões antagónl. 
cu do ~ncamlnhamcnto das 
QIIOSlóeS polltJco-parttdárlas, 
qw não .se conciliam numa 
proposta que vise ao torta 
-•to do Partido. Luta 
lnttma decorre de pOSiÇÕ!'s 
f táticas diferentes oara se 
alancar o mtsmn objetivo 
.stratkgico partldario O 
QUf hâ atualmcnt... no ttio 
da.! duas agrrmlaçõe.s par­
tldanas &ão lutas dt> indlvi­
d ou gru!)Os oue buscam 
fortalecer 5UJS po:-.1cõe. pes. 
soa em detrimento do for. 
ta1,cmrnto do Partido. os 
dois rort,dos. oortando. não 
reprr-stn• ~ Jm meio pata 
st 5.lcanrar determinados 
fir.s politic'l· oartidárlos;. 
::i 1m Pt'Sioals. -Os debates 
lntunos que ora cs vnifkam. 
n· ID.21s são aue drcorrf'.1 
M: de uma Infidelidade na. 
lur:J do 'IOlitlco ao nrotra 
11:l par!ldár,o E tanto i as. 
Fim que a troca de legendas 
• ttF'f tais oe.ssoa111: s,. dá com 
~ ma;or naturnlld::i.dP rlASte 
mundo Fulano hoje está no 
1
JDB "" "'ma.nt,ã ~ará na 

ARFN A. 11!mnlN:mente nor 
~:cl)tóes d~ oportunlc:mo po 

l'Ut: Kl1'll.\ 

Mu não podl"'mos in~entar 
outra n Udade o que há ;f° dois partidos qup na rE-a 
!bdr não nasceram _ ró. 

ram abortados o politlco 
~ Q1Je se filiar num ou 
!~utro. mesmo que nenhum 
..., doJ, rtflitam seu pen,a. 
~tnto lilosó!1co a respeito 

0 mundo em que vlvem~s 

La dentro, no entanto. elt 
continua se,ndo um corpo 
estranho, valtndo,ae das cha 
madas sublegendas parâ 
criar na práUca o seu partJ_ 
do dentro do partido oficial. 

CHAPA DE "OPOSIÇAO" 

Esse antagonismo Jnterno 
no entanto, e um fato que 
so vem a tona de epoca em 
ePoca. Atualme,nte ele to 
mau vulto em decorrCnciÔ: 
da renovação dos membros 
do Dtretório QUe se dará no 
dia 13 deste mês 

Na ARENA. a radicaliza 
ção deu.se entre o grupo do 
Sr Jorge Uma e Jose Ha.d­
dad com o grupo do Sr. Dar 
...:iuo A.y1 es e ltuy Queiroz e 
no MDB entre o grupo lide. 
rado pelos Srs. Oswaldo u. 
111.J., IU.llwuo u~µar, tran 
c, ... ~o JUilBJ a! co111 o g1 up.., 
..,...,~ ..-::,,~ . .t1.1ltomo J\10LS. e 
raulo .L"aria. 

Na ~A, o o .. , ,utado 
J..,.u1,.,.u.,o n.,1 ... -. p,t<ten ... ,a u­
-..1:, a, uma cnap.a. cum v.i..sia.:, 
3-.:> t:Je1çoc~ pa.n1<.1a.ua.s uo 
proxi.m.o wa lJ, para a1spu 
.. ar a direção ao JJ1retor10, o 
que nao 101 po,s,s1\·et por 1.e1 
uavn.,o um ac.:>rao entro 
memores ue~ta com O!:i ilue1c~ 
ua otuontlllJ.ua Ulâp~ um. 
Jh1ern.a.,. pe.lO .::,1. Joi.,;..: .., • 
ma . .t.sSe at:orao oeu.,i;c, nu 
L1,1ta.nto, a n-vclla aos scnbo... 
, ... :. "-'4<11,;IUU .n..)'ft::. lHa ~u,u­

pa, e .t-tur l,luc1.roz 
NO .1.\'ll.J.d, ~ Pi.J!)IÇÓ2.> 10 

iam ma::.s urines e COdtntcs. 
J.lé1\-éUUU puri.uaLO CV11U1'i(J .... .a 

para a iu, ,ua<;ao ut: uiua ~t'. 

gunua cnar>.1 j.ac1 •. u1a ~li. .. 
ur ua1Jon. antoruo 1..,foLd. t 
r~uio rJ.na. ~.a. '--'ld.ilot.. u 
>!hL,.uu .. v. lUUJLA Ut .. ,M . .1.t: U .. u1 

cio contra toU.i..S ~ t.11llcul 
.... aa ... ., p~.:,1\·e~ e lDlPOS-.l­
\ \.-1.:, 

Ao d.ir entrada no ptdido 
de reg1~tro da chapa dcno 
rr:,naua opvs,çao'"'. o Sr 
n..11 LoOJo Moi..1. teve que espt' _ 
rar ate às 20 noras de ier 
ça. tell'a ultima a st:ntença 
ao Juiz Eleitoral 1,obre wn 
p~Jlao de 1mpi.gnaçâo solici­
taao por um ao~ membros 
da chapa liderada pelo Depu 
tado Osw amo Lima. ~as 
proxim,dades da 27.0 Zona 
~eitou.,, grande massa de 
t1Uado!) esperavam o vered1_ 
to da ju.stiça na noite ele 
terça-felra, cuia sentença 
deu-se nos ~,gu1ntes termos· 

.. Dou provimento amplo 
ao recurso interposto para 
1ndf'fer1r o registro d~ cha 
pa.~ apresenta.das constde. 

BOMB~:IROS 
QUARTÉIS 

T ERÃO NO\rOS 
NO MLi\ICÍPIO 

t"'ª organização básica 
r,,~a.rg,, de Bombeiros do 'CilbJ cio Rio dt Janeiro 
l:rtt&da ' acaba de ser de 
na !*lo Go-,ernador Fa.­
a&tDc1 IJJna, a 11m de melhor 
nuau:~doS os muntc,p10~ 

oa~cretoJ,.J Pl f'-\·e entre 
troe. Provtdénciaa a cons 
1rana";' de ~ novo 'quartéis. 
.., orm>çao dos batalhões 
o l'UP&mtnll>s ~ Jncêndlo 
~"nto do t-fetivo e a 
llaiiibei de Comandos d<· 

Dos r01 de Area 
-. 2:1 n<nae quartéJa a 

""""""-t1a1,-.01n<.. 

talados no Munic1p10 de No 
va Iguaçu. mais preclsamen 
t.e nos Jlstr1toa de Japeri e 
Bel!ord Roxo 

CO'.\IMDOS 

Os dols novos quartt1s de 
Nova Iguaçu estarão aubor. 
dinados à Admtnlstração dos 
Coma.netos de Bombelros d:i 
Area MttropoHtana, os qual , 
serào responlávtls pelo pta. 
nejamento, ,upervl!-ão e eJCt­
cuçio das missões especi!I 
c:u de Bombelro-MJ!Jtar, na 
respecttva área, de acordo 
com as dlretrize'I e ordtn.a 
do C-,,.io Geral 

rando incompleta a de De 
i.gado e Suplente de Deh.·­
gado à Convenção Regional 
e Irregular a chapa de 
candidatos ao D t r etórlo 
M u n I c lp a l p e I a des. 
quall!lcaçao lesai partld~­
rta de um de ~ll:. m~mbros 
suplente, lnadmltlda a subs. 
Utulçáo do mesmo. uma vez 
que o presente recurso ni.o 
se interpôs contra ato dene­
gatório de &eu registro co. 
mo rol anteriormente eJucl. 
dado. não lhe socorrendo 
aquela faculdade prevista 
no artigo 71 - II da Resolu. 
ção n 9 252- de 12 '7 '72 " 

MANDADO DE SEGURANÇA 
E CO)ftll'l'JCADO 

Ao tomar conhecimento 
da sentença espedldt. pelo 
Dr José Esteves Pena Fir­
me. Juiz Eleitoral de N Igua­
çu, o Sr. Antonio Mota tm 
petrou mandado de seguran: 
ça contra a decisão dequela. 
autoridade junto ao T.R.E. 
e deu a púbUco o comunica­
do que se segue: "Aprovei. 
tamos a oportunidade. paro. 
rtafirmar que o únJco pro. 
pósito que nos levou a for­
n,ar uma segunda chapa às 
eleições do Diretório Muni­
cipal. !ol o de proporcionar 
aos flllados do Partido uma 
opção eleitoral, Que visa tão 
somente à participação ele 
todos os oposicionistas num 
proceSSo de escolha autênU­
camente democrático. 

Entendemos que as com 
posições. os conchavos. cn~ 
fim. a falida e ::i.nt1.democrá­
tlca Instituição da chapa. 
unlca, representa a. perpe­
tuação de velhos e ultrapas 
sados métodos dr atuaçãÕ­
pohtlca. que só tem servido 
atrav~s de nossa história. 
para afastar dos escalões 
dti.clsórios :i fonte responsô.­
,·el pelo crt·sciment,o de um 
partido : as suas base~ 

O MDB. como diz em seu 
programa, não é um apari 
lho fechado para instituclo­
nalizacão de ollgarquia 
fronteiras ideológicas ou eli 
tl,ação social. Jô: um partldÕ 
aberto E, conrr,quentemen­
te, não deve ser objeto de 
manipulação de uns poucos 
Iluminados. que tentam de 
todos os meios e modos 
transformar a a.gremJacão 
num instrumento para rea. 
Jtzação de suas ambições 
pessoais. 

Sendo um partido que tem 
na implantação da norma­
lidade democrática o seu 
primado básico, não pode 
em contradtçâo. tolher à. 
participação de seus rtllados. 
Antes. Por uma questão de 
principio, deverto. valorizar 
e estimular a participação 
de cada mJlltante. para cha­
málo, também. às responsa 
bllldades das declcões 

Por outro JJl.do. ao trans­
ferir para a Justiça Eleito 
ral a~ responsabilidades dê 
um Julgamento para a ln 
clusão da segunda chapa os 
atuais dlrlgent.es do MDB

0 

ab­
dtcaram d"° um direito alte. 
nando. mais uma vez. uma 
prerrogativa que deveria per­
tencer úntca e exclusiva, 
mente a ar.tremtação. 

Certos, portanf,c,, que não 
tomos os causadores dtsta 
situação. mas sim, suas 
matore-a vtthn~. aguarda 
mos serenamen~ o pronun 
clamento do T R E . concla: 
mando a todo-• os !lllados 
para que compareçam mact 
çamente nas elelçôei do dia 
13 dt Julho e M<trça.m ~m 
toda aua pltnltude Btllll dl. 
r,tt.os d~ !1llactoo• 

A O E S G encerra curso sobre 
Segurança e Desenvolvimento 

Decorrido, pouco mala dr 
quatro meses de sua Instala 
ção ~olene. pois e1a se vrrl 
ficara no salão nobre d& Fa· 
culdade de FUosofla. de N0,.. 
va J,ruacu a 17 dt fevereiro 
do corrente ano. graça.s ao 
empenho do ex-JuJz de Dlret­
to desta Comarca, Dea Enéas 
Marzano, então com a.s 
funções de Delea:ado nes. 
te Estado da 11$Soclação dos 
Dlplomãclos do. Escola Su 
perior de ou,rra <ADESO), 
realizou.se à nott,e de .f.egun 
da.feira última.. dia 30. no 
mesmo local, o eneerramen­
to do I Clclo de Estudos 
50bre Seguran('a Nacional e 
Desenvolvimento, concluin­
do-o com resultados satls!a­
tór1oa mais de uma centena 
de estagiários que represen­
tam a elite iguaçuana, entre 
advogados, médicos, enge 

nhtlr03.. contadores. oomerct 
ante,, tndt11tr1•rtos etc 

O referido Ciclo, o a.0 qut 
se d~nvolve neate !'.atado 
fato que delxa Nova Iguaçu 
em posição de destaque, te 
ve a coordenação do Com;1n. 
dante Newton Leal Campos, 
ele próprio um dos 104 e. 
taglário~ que chegaram ao 
fim do curso com mereci 
mento . Foi sem dúvida uma 
etapa du melhores a com 
plementar a tareia b~lca 
da Elcola Superior de Ouer. 
ra_ através de conferência, 
a ca.rgo de seus especlallstai­
em assuntos conjuntura.Is 
segulda.s de debates e t ra 
balhos em gruqo executado.• 
por estagiários Inteligente, 
e tntereuadO."-. agora plena­
mente satlsfeltos e certos de 
que, pelo que puderam apre. 
ender e sentir que a ESO 

é 1ndb.cut1velmente u.m la ... 
boratorio de i.dHa..- df: bra• 
sittir(h U1"t~8 ~brt aã5un 
to. bra.lelr01 doo, mais rf> 
le•antu 

A SOLENIDADE 

No a.Ião nobre da Facul ... 
dade d• Ftlosoflll. na 'Eltra. 
da de Madureira, repltto do 
estagiários. autoridades e 
convidados. Jorna.llatas. lo. 
tógrafos e c1nematograflsta3, 
o Des Ent0a Ma.nano, 
grande amigo da comunida­
de lguaçuana, aaaume a pre-
1ldêncla e compõe a Mua 
pouco aot.,s das 20 horas 
com as ..egulntes autorida­
des: Prof Joaquim de Frei-
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A toto r da l\1 sa que pre..,1dlu os trabl lhos. v ·ndo.se ao centro. ladeado pelo Pre­
feito Joaquim de F1 eita5 e oe .. em ba-rKador En~as :.tanano o dõrdor e:1ecut1vo da 
ADESG. Br~gadeuo Jo,;,e Carlos Andreta. \'e 1~ ,1ind1 na "~tesa o Ju1, de D1re1to Or. 
Jcse Est~ns 1-'enna F rme, ~laJor L OPo c.llJ .,., <;,,qu ta. \ ereador :\la.rio l\la.rqur .. e Dr ... 
l•ab10 t?:1unhettti. 

SURTO DE VARÍOLA EM N. IGUAÇU 
Na localidade denominada 

Barão de Gllandu. entre Vi. 
la de Cava e Tmguá, no Mu 
nicíplo de Nova Iguaçu. fun 
clona uma e5cola pública 
q~ absorve toda a popula­
('ao em idade escolar do re 
ferido bairro e adjacências. 
A e~cota em st dá para o 
gasto. levando em conta as 
outras, cuja de!lcléncla che. 
ga à.a raias do impossível 

No entanto, um fator de 
ordem econõm.ica e social 
lmPosslblllta àqu.,la gente 
uma visão real do estado las. 
tlmável em que se encontra 
frente ao.s problemas :;an1-
tários . E Isso se agrava. na 
turalmente. como tudo o 
mais, com a displicência das 
autoridades responsável::; pe 
la educação do povo . A""lm 
Sendo, a população de Ba 
rão de Gullndu está expostâ 
ao perigo da:g doenças ln 
!ecto-contagl= 

'lURTO DE VAIUOLA 

Forno~ Informados de que 
•m Barao de Guandu ~xlstla 
um surto de Varíola ou coi 
sa semelhant~ e para lá no! 
dlrlclmoo 

C' 

Lá chegamos. tomos à Es. 
cola Barão de Guandu. onde 
a~ professoras nos informa 
ram haver diversos alunos 
afetados pela moléstia Af1r. 
maram que muitas crianças 
estavam com algumas "pipo. 
qulnhas" pelo corpo. umas 
Inclusive já em processo de 
clcratização 

Questionada por nós. a 
direção da Escola nos lnfor 
mou que o lato !oi logo co 
munlcado às autoridades sa_ 
n!tárlas d o Posto de 
Saúde de Nova Iguaçu, 
mas até aquelft momento ne. 
nhuma provtdêncla havia 
sido tom.ada no sentido de 
imunizar a população con 
tra consequências mo.is sé 
ria· 

t.:ONSTATAÇAO E 
jf\lU .. :trU"!',.\tslLIUAUt.. 

Constatam~. pelo menos 
em dez crianças daquela 
localldade. as car'acterlstlcas 
da doença dtnom1nada '"va 
rlola" Algumas dessas cri 
anças ainda acamadas e ou .. 
tras, apresentando os 11nto­
m,u do mal , porém todas r~ 
lepda.• à própria sorte · 

Ouvidas pela reportagem 
aqui cm Nova Iguaçu, as au­
toridades rc.sponsá\'e-1.s llm.i­
tnram.se a ju~tificar a ino-­
perãncla daquela ôrgâo com 
evasivas de que não dispu­
nham de combustível para 
as viaturas do posto de Saú 
de se locomoverem até 
Barão de Guandu. 

Como se vê. o problema 
sanitãrto e,, bem mais s~rio 
do que 5#! imagina por aí 
afora Falta tudo: da gnso. 
ltna para as vfaturas até o 
comodismo parasitário dessa 
gente E agora. José' 

Uma comunidade se acha 
n!etada por um surto ele va. 
riola estando à beira de 
uma epidemia de propor. 
('ões alarmantes. com mui_ 
ta gente dependendo de um& 
ação oflcrnl para que o mal 
não ~~ agrave maiS e as au­
toridades do Posto de Saú­
de NÕva Iguaçu respondem 
traoqullam,nte que !alta ca. 
sollna nas viaturas. 

Realmente não hé como, 
PorQue. pra que. pra quem 
comentar mats nada . Podem 
debtar: está tudo certo , a 
paz .erá mnntlcta a qu:>IQuer 
pre(o. neste mundo J~ Dtus 



PAG.!IIA 2 

! ENFOQlJE 

l 
\ 
i 
1 

1 

Mtsmo :--abrndo d.1 111111Uçao de nosso grito. da 
~-xtensáo de- seu rco. diante da magnitude dos proble 
ma!) econômicos r soclal!; que ontgem a riossa. gtntr. 
procuramos usa lo com todas as torças que a anda n os 
re!.tam. num propósito primeiro e único de contrJ buir. 
mos parn a con!)trução d<.· uma 5ociedade mats justa t· 
humano A!; hmlta<;-es, de que tt'mos consc!énc1a, lon 
ge de nos acomodar numa justJ!lcati,,a aparentemen­
tt logtca 1mpulsJona a nossa participação dentro iJas 
n•gras cio J0go f" pe-rmlt1: QUe utUtzemo.~ o estrt>lto cor 
rc·dor de nossa llberdadl' consentida para dizer a quan 
tcs o rato de açao de nosso eco alcança qur. como to. 
da a Nação estJ.n1os tambem ~utocados de pronunc a 
mt>ntos oficiais que em nada retratam a nossa reali­
danc (·, portanto. cn1 nada contribuem ipelo contra. 
io• parn o soludonamento Ja mi.seria t.•m que :f'ge 

a maioria de nos.'ios compatriotas 
Ha um Bra.sil real e outro :>fitial Ha um Brasil 

do.."' decretos. dos pronunciamento:-.. das Leis, da:-s Por 
tarias. dos acordos atômicos. do:-. aviÕf's super.sónico 
dos C.1· os Moreno_ das reuniõea de Governadores. do: 
acordos de Cúpulas. do.s banquetes e dos cerimoniai~ 
t' ha ,-,11tro. do de~cmprego, da mendicância. da falta 
dr escolas, da ln!-~Urança_ da carência dos hosp,tai: 
da c-rianca abandonada t da fome-_ Este .... doh Rras,.., 
não podrm nem de\'em vlver Juntos 

No campo da previdCncia .soda!. todos o.-, dta ... as. 
mst;mo.s a no\'0$ f' no\·os pronunciamentos de seu tJ 
t Jlar com vistas ao melhor at-fndimento da:; massas 
assalariadas . t: o reméCUo gratuito. são as construçõe::i 
de hospitais. décimo quarto salário, empresUmo.s para 
a rasa própria t muitas outras falacócs com que o 
povo se Jeleaa apenas tm ouvlt 

O que hâ. na realidade fe tomamos como exrmplo 
o nos:-so C?nnt.lt Mun·cmto, e um povo doent~ fem rr· 
médios. falta df" h~p1tals. burocr:acia e barracas pro 
nrerando por todos os cantos. A criança abandonada 
a prostltmção. a mend1cància, o assalto e o crlme ~ão 
a constante de todos os dias no Bl'ásu real. 

Aqueles que tém ainda a possibilidade de traba 
lho na:o contam com um salar1o a altura de sua so 
brevlvêncta, re~brando-se em sacrtfíctos e serio para 
1r,nter A familia A., filas q\W se formam n.1 vara 
"4 F1nu_•la aqui em NoYa Iguaçu atestam bem o grau 
de desaJu.ste em que » tncontra a bL1e de n01Sa so­
r'edacle E.'-Se e o Brasil cor de ceni.. cor de fome . E 
,e assim f. para o outro Brull ...i tudo bem: exporta 
~lé. entn. na comda e no procrama at6mlco aumen 
to dos gtne"'5 de p,1melra necessidade. elelç~ lndlre 
•~ P""~ Rl0-lflteról Tranlunu6nlc.a e dola parti 
.,,,, pohtlc"5 que .. complel:am • locupletam longe dà 
,.ue,,. qut lhe df>ram mando e pnho. Esae e o Brasll 
d~ outra <'"'r Bruu cor-de-rosa. que chega a todos 05 
la""" vi~ . Y.mbratel. rom sabor de ch.1cletH. 

Eua e a tt&Ud~. a •ndade nua e crua As au 
tl"'rida,.~ ·~ nu1> Sf' eonactmUzar de que alfln da.s 
pa•avru. doo ~rdos. d&I portarias, dos dec~too e te-ia 
tldste um po,ro Um po•o que nada quer al'1m daquilo 
a tt~ tt-m d.Jtttto Um J)C)9o qu" quer ter deveres co 
mo cn tl-m. m'5 _que nlo t#m dlttltos Um i>ovô 
nnf" qul'r um Brasil oficial ldfntteo oo Bra~II real 
Vn,e a p,,na •lvf'r para •er tsto 

t·.U.TA DE SECOKA.NÇA 
.PUA ENFl!!KMOS 

CnUcando o INPS da 
tnbuna da A.ssembléla 
COnsutulnte do Estado do 
Rio de Janeiro, o Depu 
tado Henrique Pessanha. 
1 MDB, afirmou ter to­
m•do conhecimento da 
morte de um doenb men 
tal quando este t·ra~trans 
porbdo por um veicule 
do referlllo InstJtuto E:s 
clareceu a.inda o drpu 
tado que o pacte-ntt- con. 
&eguira c·vadir,e da ton 
duçãc aendo então atro 
pelado • 

A p:utlr di..s.'J l"ntào. 6 
que e' aol1c1ta,·a ,Jrge 1 
tt.J p. ovtdencla par.i que 
º"? &e repetl&St-m fatos 
J den Ucos Pot (: 

\ 1 T 1 511\'AI, 1>1. 
l'Ot<.SIA!S StSC 

Enc n tram-w a !le ta 
a., .::1.cr1çor do concurso 
Je poe la promov .rlo p l 
SE,:;C até o dia 31 do c.or 
rcnLe O.s can Haatos nac, 
deveru.o po ulr li\ os pu 
bllea.do: 1 <1 ver o ter 
ª e 11!..nima dt- 18 ano 

e prf-m1o.s \;"MO de Crt 
"i OOU.00 para o prhat • 
coloC'Ado e de C'r$ 
3 000,00 ao M'gurnlo co 
locado Maior tntormtL­
(oes Pv local de lla('rl 
ç:\o Av Nilo Peç-anh:a 
IH::, ala 303 N-::iva 1&ua '. 

A ni, i. ccl 1a ao op _ 
-a c.,:Jt, ,., co,w de Jur:,, 
do: a mata arc-Jado e 

nãJ ~ ff't"gue a 1>1mple.:1 
questões de forma, &enãc 
e1e.san1mam a gf"nt.e. ta 

PKOTEÇAO COSTRA 
ES("HENTES NA 
KAIXAD.\ 

O Deputado W1lmar Pa 
lls í,A.RENA, .sol1c1tou au 
GovE-rnador Faria Llm:i 
provtdênda.s no aentl1o 
de 5erem realizadas as 
obras de rl'lificação, alar, 
gamt-nto e- dragagf"m do1'1 
rl04 Merltl. 6:trapul e Su 
nu. qu(" correm nos Mu-
11lc1plo_ d Duque de Ca 
xlu.s, São João de Merltl 
N.Jc,pobs M.J.g(• e N1Jva 
Iguaçu 

'l,\'.\. \ 1.-.:Sl'OL.'\R 

O Lepe\ad e v o L<->. 
6.a. CMDB, denunciou u 
cobrança pur cvltg:os P4~ 
bHco.s de- Sào OJnça o da 
'lll,l)(l•Uncta ele Cr$ 60,00 
para a ca xa uculur, sen 
11 qual c-s alunoa n!l.o p, 

1 pre t.ar ;uas pr •,;,1.1 
A 1.a br"ll qu• t' e- n,· 

g1 eh: de a t-ibrar dlnhel 
ro rm t' cola publlc 1 nau 

u~ D 1 som nte t·m 
,a ~ua,..u 
lnfd Zll t11t Q,Jl e· 
~OI Ulll depul 11 o, co 

rn.1 o dr Sao Gonçalo. P~. 
r d'!'nc e, .. e a rrccu 
1 rtdade 

Hl"\'JS.\0 U\ 1 t,I 

IU SF~l 'ltA'(.':\ 

O emt' "lista Jorg 
Lt.~e parabenlzou Su. 
~rtc..r Trlbu al Mtllta.r e 
u Suprnno Tribunal F"" 

• ,1 1 

deral. cm virtude do no 
ticlárto de no!isos jornais 
QUl' d1ze-m estarem aque 
les órgãos no rtnne pr1 

posito de rever a Lei de 
St:gUrança Nacional Pe­
diu tosse registrado sua 
is3ti.'>fação em comunicar 
o fato ·'tão auspicioso·· 
manlfr.stando o dese.10 de 
que o mesmo .seja logu 
concrt>tizado pelos benefi 
cios que trará a multa:-; 
pes.•rnas 

Qur eufona é essa. Jor 
ge Eu !OU 1R"Ual .a Sãc-: 
Tomé Tá? 

A T\" NAO t. .\PEN \S 
SILVIO SANTOS 

Como a televisão pode 
ser utilizada de maneira 
diverhda e construtlva1 

o especial da TV Globo 
na segunda.reira, dia 30 
de Junho, foi algo tora dP 
série Silvlo I não e o San. 
tos obviamente, Caldas 
com ~u meio sêculo de 
vida artistica deu um 
show de Interpretação. Je 
bra:i.ihdade de coisa!'! nos 
sas 

Isso vem provar que a 
televisão Pod• e deve fa. 
zer bons programas . Pa 
rabéns à Rede Globo de 
televllio por ter pr0Por 
cionado a todos nós mo­
ment.06 in~uedvels co 
mo oa de .,guncla-feira 
paasada Quem não a&lls 
tiu deve aguardar. poi! 
fatalmente o espetaculo 
i;erà reprt.aado 

QUALQUER NOME t. 

Dentro em breve, pos1. 
velmente 19. 20 <!,este 
mb, o grupo teatral 
ARBlA se- apresenta.ri. ao 
público tguaçuano com a 
eeça "Qualquer nome • 
nomt·· t a prtme1ra ex 
per1éncla prática, mas o 
grupo encara reallStlca 
mentfo sua proposta de 
trabalho ao Untar d•~de 

favoravel ao.. princlplan. 
te• 

... e •<J• ... .-u&"..,.,.o ut. .. .. , 
J4 lHh-4 ,..,, 1,1 .. ._.._. ~VL.U Vl­

.. ~,u .. ,o. . ,i.. .... , "•!J . ._.1,. 

... _ •J .... -

µ,ui.;.:•"' c1,~:h&\'u. n .. onta 

.,01u.:u ..... e"•' 1.u •• "w • ......,., 
a poema:, t· tr,;1, e 
,ru, •t. 11u~v, t"J u a J.e1. 
,e 

o g, upu , leeio•iuu • • 
uota·las pub11cauas, sen 
do l » p.Jcma.:, e ron._ ,. 
de nosso com~nt~ .J. o 
Luiz ~u:. dl" Oli'it'Ua L' 11.:i 
dem~J:, de Tris1ao dt• 
At .ayu..: Augu.sto Fn-derl­
co Schlrrudl :Marta Tn .. 
re~.l \\-'dss, Sorg10 Fun. 
seca I no.sso colabor .1Jor · 
e Carloa Eduilrdo NoliileS 
N musicas do espetáculc 
6io de Chico Buarque 
de Holanda t' Mnton Nas 
cimento 

.Atc.1lmente o Gr.ipo 
esta ae aprc1f"11ta do uo 
L.st tutu Bra..-Jlelro de 
Artt \omA•. no Jardim 
Botan.co. • partir du 15 
hora, todo o c.lomln~o.s 
~, eienco t:-no ua no 
mt de P· •Jlu Rncha Lu 
c .. kla Iarovlno. A 1 1ruo 
oe MazzilU. uu1 ') U I um 
gart«·u Aglat· de 011vt1-
1 a &.ba.st 1.ÃO de A vh:i e 
MarU CO!lta t-':i dll' CàO 
e t.i. EHZ:t.belh de Paula 
e a uperv~âo mu,tc"'i 0-
cou ~ntrecu('I a Jaclnon 
L<al 

A~T0:--'10 
RA:',lJr,lRA 

IJt;S:\IASCARAR 
("IIAC.\S FREITAS 

E'i,lam mro .!ldos de 
que o Senador Amaral 
Pt'lxoto vai aproveitar < 
recesso parlamentar de 
Julho e iniciar uma m'l 
ratona pelo in~rlor dn 
Estado do Rio para e!cla 
tecer nos verdadetr~ 
tmedebiita" oa asoecto 
negativos da atuafão do 
f"X governador da Gu1na. 
bara. no sentido de pul 
veriz.ar os esforcos nara 
a criação de um partldn 
forte e unido. O Sr. Anu.. 
ral Peixoto conta com o 
aJ)Oio do Sen.idor N' lson 
Carneiro . nessa camp'l. 
nha dr esclnrecimcntr, 
tobre a presenc;;i nociv~ 
ri.e Chagas. que desr.Ja 
transformar o MDB na.o 
em um partido verdadei. 
ramente opaslcionlsta e 
~lm num foco d.,.. sub;i;.••r 
vlência 

Alia~, 3e alguém e.stá 
mesmo m ter e! sado em 
:;aber quem é Chagas Frei. 
tas é só comprar o livro 
de Sebastião Nery "As 
D~sselo Derrotas Que 
Abalaram o Brasil" 

o homenzinho é tão 
ordido QUe cwta a gen. 

te a acredltar Mas éi 

•GIJA F. ENSINO 

O Deputado Oswaldo 
Lima I MDB I recente­
mente recebido em a u. 
dlêncla pelo Governador 
Faria Lima. solicitou da 
quela autoridade. provi 
dênclas com vistas ao 
abastecimento d'água das 
localldades de Comenda 
dor Soares. Queimado:-. 
Austin, Jardim Redentor, 
Banco de Areia. bem co. 
mo a construção de um 
elnásto estadual com e.n. 
sino de 2.º grau em Quel 
mados. Miguel Couto. He 
llópoUs, Beltord Roxo 
Comendador Soares. Jape 
ri. Nova Iguaçu e Mesqui­
ta 

.\ ··QTOKIDADU''" 
DO Ct:ARDA 

Todo. que são obriga_ 
co.s a permanecer hor~" 
e horas nas rtla:; dos Ban 
cos para rectbrr venct 
mento.s ou efetuar paga 
mentas comentam sobre 
o comportamento de crr. 
to." gu.irdas bancárlo.s. 

Ali qurm tem cara bo 
11. tinha , ou ~ umtgo do 
dito cu10. tem prioridade. 
E quando alguém recla 
ma, 03 guarda te abor 
rt<'em e fazem QUt:"Stiio 
de mobtrnr a sua "oturt 
dadc" 

Na 3 • feira. por exe1n 
pio. um desn•:-1 SE"nhortt-• 
que Presta ~f'rvico n·, 
a-:enc~a do Unlão de 
Bancos, t"m Nova Igua 
<:"U, facilitou o a tendhnrn 
to <lf' a 1gun, arntgos e 
amigas 

Maa quando II Sr CJr. 
10:1 Barbosa hronqtJi:•ou 
«-ferida otoridade &grf' 
::llu o e rect-beu o troco 
~IJ Qul" o c-U~nk Cario! 
Rar~ a tt>VPI aue- Ir à o 
~er:-icla t' J,r. nf"rmanel"er 
unnte ,.t .. hQ:-O.J 

As.sim ,Pncin "hs.m 1 
~ ,. t~nclo d , """'"'1 
tr -4,. h:u,,.~ nn.r11. :, c-om !'VI., m~ t,- ri~ P r -"\1 
r do 11enho..,P~ n"P m 
" 1 _ .... ,. ... ,. onr •"'r-10"" 
' ...... ""'"' '"' , ... -.. 

1r""' llr,.nc: n:i, "l\ 

..... ,,,.,, 
..... 1\ 1\ t 

"'' ltn .... 

s~bado. s r dorr-.... ngo, t r l 

c\DESG c·11<..:erra 1·ur::io _-.,11hre 
Se~urança <' D<·--•·nvolvin11·ntr, 

,r:,l"l ... :,:.,.,Jo1 

ta: Prefeito Municipal 
Dr Mãrio Marques re. 
presentante da Câmara d,. 
Vereadores. Dr Fab10 Rau­
nhPltt Pre51dentt:> da So. 
ciedade de EniHno Suoerlo~ 
Je Nova tguacu. Dr Josc 
Esteves Pl'nna Firml" Jul1. 
de Direito desta Comarca 
Major Leopoldo Me ... qulta 
reore.si·ntante do comando 
do 1 Re~imento rte Infan 
tarta. ors A1rton Young e 
Sinézlo Pires Cavatcanti 
coordPnadorf's de assuntos 
da ADESG Comandantn 
Newton Leal Carooos coor 
denador dO l Ciclo de Es 
tudos em Nova Iguaçu e h_ 
nalmente n Brigadeiro J?se 
carlos Andreta tntroduz1dn 
no recinto orlos estaglãrtoo;: 
Ors João Batista Lubanco e 
Oarct Ciannt Marin5 

o oes Enéas Marzano 
paGS"a a ore:sidênci8 ao Brl 
~adelro Jo-sé Carlos Andre_ta. 
ao mPsmo tempo Que dlstm­
gup nominalmente as de 
mais autoridades e convida, 
dos presentes 

ouve.se, todo.s de pé. o H~~ 
no Nacional, sendo menclo 
nado em seguida o nomr 
de todos os estagiários com 
sua~ respecUvas qualifiC"a 
c;õ~,ç 

Em vez do Comandante 
N'Pwton o escolhido para re. 
ceber simbolicamente c­
dlnloma conferido ::tos esta 
e:lãrlos é o Eng Henrique 
Ferreira Filho. o mais novo 
da turma o que ~ verlfi 
ra ~b anh.u~"'c E o nr~,1 
der,t,.. Pntão defl.1 n a todo~ 
dlnlom~dos. 

n1v11rs~ni. '"''" ~·2ott1a ., 
tfl~ártc, Renrto11P Ferreira 
Inaugurando naquele recinto 
uma placa de bronze, doa 
cão dos estagtárioS de Vol 
ta Redonda. como expressão 
do reconhecimento e grati­
dão dos estAgtâno~ dl' Nov:l 
Iguacu a Sociedade de En. 
sino Supertor dP Nova I1rua. 
c;;u f dPScerrn a - retertt1a nla 
ca a única estagiária. Profa 
Marh Helenq Ftguelttdo 
Medlnnl: estagiário P,mtno 
Freire - orador oficial da 
turma Prof Joaqulm d• 
Frelt.as oue. expressando o~ 
i--entlmentos de jl'raUdão do 
Cl!'OVerno e ela comunidade 
tguacuana oferece C"&rtôe-!11 dt' 

pra ta ao Cornandantt 
ton Leal Campo, • 1., 
Enéas Maila.n,J ,. a ºAD D!s 
n~ pessoa do Brig,a.1ttr ~ 
.se Cartas Andreta D! 0 
finalmente o Pres dt~ 
Mesa. danuo por ~n:tt da 
aquf.'la brllha.nt~ ~~ 
pouco depois da: 21 ~ 

EST.\GIAR!Os 

Entre o.s 104 
diploma.dos Pncontr~ .... 
advogados Henriq~ ," • 
ra, Geraldo l!!que "'" 
Dama.go. René Gr· " 
lho. José de Mato e'!,' 
João Batista Luban,. Doi 
c1 Clannl lfarins ,-.; 
Raunheltt:. Helio Comd!I, 
ra. e ~exandre D: Or~ 
Brigagao Mêdieoa .,_ 
Carlos do Vale. ,.,. <li 
Campos ~lagalhã,, Ufllb 
Viana. Francisco ROO"lle 
Parente e Jo..,; Luiz Ribti., 
Engenheiros Alta= 11 
Silva Alarcão. Henrlq>Jt l'!r 
reira Filho e Rui 8lltkla 
d.a Silva 1arquiteto, c­
c1antes: A.uls VleinPtrnao 
de.s e Hugo Marques ta 
Industrial Sllvlo Coelll, 
Farmacêutico JulJo de Ga,. 
Agente nesta cidàil, do flll 
- Carlos Btnto Stqa,tra 

Promotor de Justiça - Cll 
raldo Matos Mala O.,,. 
Roque Ca>semiro flldt 
Contadores Maurina Olnlll 
e Manoel l'tdn> dt -
Couto Oftclals da .._ 
Mercante Arnoldo 9lll 
mar Stann e Edprd de li 
velra Caml)OI l'llllo. 011111 
da Marinha de 01lffll -
Newton Leal Clmpoo ,. 
cur:idor de Ju.!t.!~ - Pd 
lo ADdraM da St1'II ,.._ 
Deputados Z:.tadmll - llt 
nando Alberto Coita 1-11-
dro e José carloa VU • • 
randa Prora IWII • 
na Flguelrtdo Modllll D 
crlvio Domingo., AD1d 
Palmeira Neto 

J,UITAK NO HIN{'."10 

Após 8 solenidade. l!Ol1'
11 no Mlnuano um )al:1lr 

confratem!mtáo de. dll 
gllirlos dlplomarlo, no :,! 
cio de Estudos ,m ' 
Iguacu 

--------- -- --- -- ---
Juuo de Olrtlto da 2 • Vara C1vel - Comarta de li"' 
Iguaçu - R.1 - Cartório do 4 onc10 

EDITAL OE CITA<,;AO 
0 

prllf 
De Fátima Rodrigues Penha dos santOIS. eOJD 

de trinta <301 ~las. na forma al)alxo . d Dll"' 
O Doutor Antonio dos Santos Pinheiro. JUII • llf.lÓ' 

da Segunda Vara C1vel da Comarca de Nova rgu!{u.ttc 
do Rio de Janeiro. em exercício. n:'l forma da L. · oa *" 

F.\Z SABER: aos que o presente edital vtremuna pi' 
conht•rlmento tlvert>m que pf'Jo presente clt:1 Fat inctl9 
gur-3 Penhn llo.s Santos qu0 se en<"ontra em 1ug3r 1105 a 
e não aabldo. para se- f'aZf'r representar devtdamenttít ,a:t 
U>3 de INVENTARIO _ N. • 16 232 de sua flnadl ~t ~ 
Pt"nha Santa 'Anna in:Staurndo _ a requerimento ro I p; 
Sant'Annn. na qunlldade d~ viuvo meeiro. no P~r,noJ p!C' 
bem assim para Se pronuncl!lr sobrt os atos t u ~ 
ce~ua15 e de-mais Inerentes ao processo que trami ttP' 
te rste- Juízo e Cíl,rtórlo do -1 Oficio E para quer tu 
conhrclmento dos fntere.3Sados e não po~snrn. no s1J 
olegar ignorfl.ncla. expedl o pre.sente- e outro.s 

0
~ 

.$Crào publlc.ados c afixados na forma da Lei ~ 
pra ie, obse-rvndas as rormn lldadrs tt.~~:iis oadj ~rll(I. 
nesta e-Idade clt" Novn Iguaçu. Estado do Rio ,I,• U O ,; 
dese::s:sets tt6 1 dta.s do mês de Junho do ano de rn J1 
t~ ª tr-nt:.. l" e --.co '19751 Eu. r.a,, 'J. do ,rnsr 
t"lo o .s\lb r-e,-, 

\"TONI<~ ~g~z s~~..f.:~~W.1r1Rt1 
2• VARA CIVEL 

J ftn1Pl"'1 l"l''II 

Pin1,,rn 

,. 
1r "'""' ,nF, 

ROBEUVn MECÂNICA uu~. 
,1I•uardw110~ '-UII , ·,,1 

'-l L.:• hitr • 1. IIC 
ftV t l1e114,•q l-11 , t, 1 HI ) ~. 1 
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, OJU<EIO D.\ LA\ OUH,\ 

.---
1 negOcio é o seguinte: 

vcJam como são a::, coisas no 
outro dJa um cara queria registrar 
0 

filho com o nome de Clay J\tcCar. 
Lne)' em homenagem a Jols 1dolos 
dele casslus Clay e Paul McCart!'le_y 

\';u ... ., o QUe da v.,.1.es t ca.re .. , 
cPlll t:sse negoclo de cuJtura de mas. 

"ª" (ue:uar Di.J1iz) 

\ l 1ot.NT6S 

Na ::1;xt.a-le1ra passada. tive a 
oportunidade Qe assistir (rapidamen_ 
tei ao trabalho dos soldados do Co~­
po de Bombe_iros. retirando as v1t1-
ma.s de um ac1dente ocorrido com u~ 
ónibus da Bmpresa. Rapido Bras1 

JeiroA~ vítima~ não eram la daquelas 
que interessassem ao _ Dia ou a Lu­
ta, m~. sendo usuar1as da retenda 
,Empresa. eram duplamente_ v1Umas. 
De qualquer forma. eu flque-1 pensan. 
do numa frase de cartaz publicitâ 
no: ESCAPE COM VIDA •propagan­
da de freios 1 

ora. de que outra maneira pode 
uma pe..ssoa com;iderar que escapou 
de um acidente? SeTia o mesmo que 
propor ACIDENTE.SE E PROCURE 
ESCAPAR COM VIDA. VINDO AS 
SL\I AUMENTAR A NOSSA FREGUE. 
SIA 

Inicialmente acreditei que o 
,Joan poderia ter sido formulado de 

I outra manefra; PREVINA-SE - VIDA 
Sô TEM UA-IA. mas afugentei Jogo 

1 ts.s3 idéia da cabeça por ficar seme­
lhante a FAÇA TUDO PRA NAO 

~ LJEJ{ SU.n. MAE que, conforme 
pro\·erbio antigo, ··só se tem urna" 
taro.bem e se perde como a vjda por 
31 
(Jo.)e Luia) 

t i~LI.AL t, (ili)'.l'A'.1'1\<0 

Melhor exemplo de aproximação 
d0.5 sentidos visuais e gustativos es­
ta a1 nas ruas de nossa cidade. cuja 
pai .agem vai :se tornando assim mal~ 
e mais slnestésica Atentem para a 
}Ofab;a~ão de nossas pJst'?'larias e 
df' nos50~ cinemas 

Como a programação do.:. cme 
mss C na base do Kung F1.1 e das co. 
nt jlas pornograf1cas i,ol\.h que s1u 
dade da Atlântida! 1 nada melhor pa­
ra quem gosta. depois do cinema, to­
mar um lanche a base de caldo de 
cana e f'!,;fiba. Isso refletirá o bom 
rosto i~uacuano e na-ciona1 
{José Luiz) 

-'llDAM-SE OS TEMPOS 
l\ft!DAM.SE AS VONTADES 

Quando criança. Pelé brincavJ 
r•Jm roda de bilha Agora. adulto,? 1 

ele brinca com camisa de bilhão 
(Jorc(: Anónimo) 

HAS Oi,; FATO 

Vocês costumam reparar os no. 
me-:s de ruo.? Não; pois eu repnro 
Km Rocha Miranda, por exemplo, 
tem rua dos Topáztos, rua dOS Rubis. 
rua das Esmeraldas. rua das Safki~,, 
rua dos Diamantes. rua das Turqur­
~as etc 

No melo de tantas pedras precio 
-'>as procurei ver se não encontrava 
nenhuma com o nome de Fernão 
Dias ou ~e a própria praça se cha· 
mava Paes Leme. Borba Gato ou 
qualquer outro bandeirante. Mas foi 
em vão o meu esforço. Nada. 

Mas agora. entre Edson Passos e 
Mesquita, temos r . Urano, rua Marte. 
Júpiter. Vênus. Saturno, Mercúrio e 
Neluno Ora, com tsso. oem que a 
p1ac:,-a de Me:jQUita poderia se chamar 
Sistema Solar É bom lembrar am. 
da que. curiosamente, rua Terra. não 
tem, mas como todas elas não têm 
calçamento, fica \1alendo. 
(Jo8C Luiz) 

FOLCLORE (1) 

A propósito do calçamento, v1~: 
õ Zé Luiz a turma de Mesquita Jª 
incorporou' ao folclore o fato com 
uma musiquinha que vem bem a ca 
lhar $Obre o seu comentário sobre as 
rua~, de Rochn. Miranda e Mesquita. 
Anota lá: 

·· Se essa rua. se essa rua fosse 
nunha 

Eu mandava. eu mandava la1ri­
lhar 

Com pedrir.has, com pedrinhas 
dr· brilhante 

Para o meu. para o meu ver~ador 
passar". 

(Se,R'io Fonseca) 

O DEBAIXO >: MEU 

Egoista mesmo é o camarada que 
;.Ó tem calo na so1a do pé 
(Genu\no Vero ;\farquês) 

\ UM ADVOGADO ~fUNICIPAI, 

"'Tão pequenino e trêfego parece, 
Com seu passinho petulante e vivo 
A quem o olha. assim, com interes. 

Q~=· é a quinta.e~sência do díminu~ 
tivo 

F"igura de leiloeiro de querme".'se. 
Meloso e par.:cendo inofen~ivo. 
Ttlll de despeitos a ma:s fartl m ~3 

se 
E do orgulho é humiltmo cativo 

Nâo há talento que lhe nã-o degrade, 
Nào há c1«:ncla e saber que ele, a 

J~~f~~he aquém da sua majestJ.de. 
Dele um colega., há temi:,os, me dl-

z~a ~ Hachette ilustrado da vaida­

.i! doe, Larousse da megalomania 1 • 
Ctmalio de MC:rti!ze:s) 

SILVIO DE TODOS OS SAMBAS 

Apesar de um pouco atrasado, 
ainda peguei o Especial de Silvlo 
caldas. segunda. na Olobo, um dos 
melhores mustcats reauzados pela 
dlspen:lva e milionária emissora. 
acho que estão &.'>perando SJlvto mor 
rer para darem a verdadeira di_men­
são que ele possue em nossa. musica. 
o dueto Sllvlo Calda.s-Ellzeth Car. 
do.o;;o nada fica a dever , êpa J aos 
mc.lh·ores da TV americana O pro. 
grama de Sílvio estava tão bom que. 
nem mesmo o Roberto Carlos. deslo. 
cado, conseguiu estragar_ Ruim mes­
mo. doloroso demais foi o encerra 
nlento. com a aparição do filho do 
cantor, morto na noite do ·'show" 
A Globo conseguiu me dar um soco 
no estômago. And the show mu.st go 
on, como dizem os ttaUanos 
(Mauro Lemos oe A2e1 ·(01 

ALGAZARRA CHlSTES F. 
PROTESTOS 

Apesar dos ingentes esforços dos 
transeuntes que teimavam em pas­
sar por baixo da passarela, to1 fecha­
da aquela nefanda passagem pelo. 
turnla encarregada das obras. Na 
ocasião foram ouvidos dn·ersos ora. 
dores que fizeram a apalogla daque. 
Ja pa~sagem marginal. não faltando 
as costumeiras ameaças de alguns 
representantes da plebe, aos respon. 
sâveis nela interdição. Os trabalha­
dorec. ·uzeram ouvido de mercador 
fêpa .. ). não aceitaram as razõ~s ex 
pestas e nem as petições apresenta_ 
das. disseram que estavam todos 
jog'lndo conver~a fora e convidaram 
os membros da "Sociedade dos Ami. 
gos do Buraco" a se queixarem ao 
bispo Que. ao contrário do pre.i)umi­
do, não tem residência na Matriz. 
em frente. 
(i\la.uro Lemos de Azeredo) 

t OLt;LORE (li) 

Semana passada o nosso amigo 
e colaborador. Prof. Wilson Lofiego, 
nrcmoveu em sua residência monu­
mental festa junina, com o elogiável 
r.ropósito (uai) de pre~rvar o nosso 
folclore. 
<Sérgio Fon~eca) 

Sábado á e <i1..1minp. 6- 7-[g"75 

_GALERIA _ _ 

JOA<JUL\l :\ABUCO 

Joaquim Aurello BaJrr­
to Nabuco de Araújo na.."­
ceu no Rec fe a 19 de 
agosto de 1849 _ Filho dP 
:Ju.strf:" familia pernambu. 
cana. Nabuco. ate a lda 
de de 8 anos viveu como 
um pequeno pnncipe 
em e o m p a n h I a de 
sua madrinha, D o n n 
Ana Rosa Falcão de Car 
valho, falectda em 1851 
Vem. então. para o Rto 
de Janeiro, para o convL 
vJo dos pais ln1clou o 
curso Jurídico em São 
Paulo e o concluiu no 
Recife 11870). Desde os 
tempos de estudante, Na. 
buco mostrou.se contrá 
rio à pena de morte e a 
escravidão, o que preJu. 
dicou ienslvelmente o 
seu Ingresso na política 
pela an tlpatia da nobre 
za rural. Pelas mãos de 
seu pai. senador de pre!S 
tigio. Nabuco ingressa na 
diplomacia como adido 
em Wash1ngton e depois 
em Londres. com a. as 
censão do Parttdo Llbe. 
ral elege.se deputado pe 
la prlmetra vez. e o úl­
timo da list1, mas serã o 
primeiro na sessão de 
1879 '81. defendendo a 
eleição <ltreta. a presença 
dos católicos no Parla 
mento P a emancipação 
dos escravos. imediata e 
sem indentzacão Excluí-

, do ~a chapa de deput,dos 
por Pernambuco, na elei­
ção seguinte candidata.se 
pelo Município Neutro, 
onde consegue mais de 80 
sufrágios. Viaja então pa. 
ra Londres e lá escreve o 
Abol'cionista C1883l Em 
1884 anós ter recusado. 
na Eur·ooa. a nome-1.ção 
para dirêtor da Blbllot~­
ca Nacional. retorna i:i:o 
Brasil Em 1885, Nabuco 
Plee-e~<:'e deputado por 
Pernambuco nela segun 
da vez P de minelr:l con 

t s"lgrarlorn Neo!ioljf' neríotio 

HISTORIA DO BRASIL 

t:mf}enha.Se ai:Jorosamen 
te na campanha pela Fe­
deração e pela abolição 
da escravatura . E:iCr?ven. 
do no .. O Palz", órgão re_ 
publicano, advoga a ado 
cão de uma monarqufa. 
federativa e popular, sob 
a regencia da Prlncesa 
Isabel . Com o advento da 
República passa a se de. 
dtcar exclusivamente à 
literatura. São dessa fa.~~ 
Um E..-tadlsta no Império 
<1898 99> e Minha Forma. 
cão , 1900 i Após quase 
dez ano: de afastamen~o 
da v·da públtca. Na.buc1 
retorna em 1899. convoca 
do pelo Governo campo 
Sales. como advo2ado do 
Brasil na questão de limi .. 
tc,s com a Guiana Ingle. 
sa ..._Em 1900 é nomeado 
ministro em Londres. re. 
inte~rando-se na vida di­
olomátlca, Em 1905. Na_ 
buco <' indicado para wa. 
shington Vindo ao Rio 
de Janeiro pe1a Ultima 
vez. para presidir a III 
Confnêncla P~n-.,_m,.,ric1.. 
na. que marcou uma no­
va era na"' relacões entr,. 
o Brasil e os Estados Uni­
dos da América. Nabuco 
ret.Q,rna a Washingt,or.. 
cnde \~pm a falecer. 1nes 
peradament~. em 1910 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
HegistraYa em suai,; colunas o CL: 

1 

Fale ~lm..:!nto ne,Ha ctJad? dos Srs Manoel Bouça: 
Ougando e Irineu Evangelista de Souza. 

- -Co_m_o_m~-?-a_O_s-:a_Y_c_li_e.n_Fte_O_la_T_oO_s_eG_u_~-o-~-o-~-e~-~-fo-:_e_2_4_9_8_J ! 
Rua José Hipólito de Oliveira, 100-s/206 1 

Proclama de casamento do Prof Joaquim Elyct10 
da Silveira com a Srt.• Ester Martins de Azeredo, ele 
ca1i0<:a de 21'9·1895 e ela patiense de 15 7 1900 

No Paço Mumc1pal, sessão do Juri sob a presiden. 
ria do Juiz de Direito Dr. João Maria Nunes Perestre­
lo. Em exercício o Promotor de Justiça, interino. 
.Cr. Oscar Teixeira. A sessão dura dois dias. No 1.u dta. 
,,c!s J ~1 1gamentos e duas absolvições. dos ré_us Antonio 
Joaquim da Cruz <>art. 267 do C.P. 1 e H1gmo Ribeiro 
1art. 304. § 2.0 do C,P.l, <le!endldos respêetlvamen, 
te pelo Dr. José Ribeiro e farmacêutJco Seb~stião 
Herculano de Matos. E~te ultimo foi sensacional. ha. 
vendo replica e treplica. No segundo dia. julgamento 
do réu Antenor José de Abreu (art 268 do C P.). Ab­
solvido Defesa do cirurgião-dentista J Maldonado 

CONSIJLTÓRIO · RUA OTAVIO TARQUINO. 7• Sl.o2 ·fONE 2099 
2•-3•-4•- 6 8 FEIRA du 14 ••18 ha 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

Rodoviária Arruda Negreiros - N . Iguaçu 

Retratos 3 ~~~el~ ~ú3a ç O E S 3.00 1 

Retratos 3 4-uma dúzia 4.0ll 1 
com G>raldo 1- 3 

A tuG !M-SE MAGNIFICOS 
APARTAMENTOS 

Rua Sebastião Lacer<l11 121 - Hairro 
K 11. Tratar Trav. Alberto Cocozza 

-! 1 /201 

--- ------------------
VOCÊ TEM O GINÁSIO? 

FACA CONTABILIDADE EM 18 MESES 
. ' COMECEEM JULHO 
· · INSTITUTO BRASIL 

; Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião 

1 

lJJ~ll·ibuidor~ <l_a~ pilhas E, t>red), e uma , ariedade de novos pr~<luto~. Gillette, Cigarros, Ralas. Doces. 

.. 

,~ Bombons Garoto etc. Vendas por atacado e varejo. 1 ndereco: b. Marechal floriano Peixoto, 1558 
lffl IGUICU (antiga C"asa ~ão Paulo). AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA. 
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CORREIO DA LAVOURA 

Estado do Rio dá normas para 
professores contratar novos 

A Secretaria de Educaçao 
e Cultura do Estado do Rio 
de Janeiro. com o obJetlvo 
de permitir aos proressorcs 
interess-1.dos a organização 
de t-Oda a documentação _nc 
cessária u seleção por titu 
los. para clastricacão t" ra­
dastramento e posterior con­
trata.cão. anunciou os crltt­
rios básico~ que regerão ;1 

prova dt" titulas O periodo 
de lnscri(ào será dlvulgado 
oportunamrnte e dentro ck 
60 dias o cadastramento es­
tarâ concluido 

A. Secretaria de Educação 
não anunrlará um nUmrro 
determinado de vaga~ n M·­
rem pre,t>nchidas. mas con­
tratara (!radualmente os pro 
fessore'.'- que- forem neces.-,:i 
rios pau. suprir o quadro 
O cadastramento terá \·aH­
dade por um periodo de doi!-s 
anos e ~ proresfores serão 
contratados pelo regime, da 
CLT. com rundo de Oaran 
tia de Tempo de 8ervl(o e 
renovacão automática 

Prinll'ira orlenta<;"ao 

Os proressores deverão se­
lecionar seus documentos e 
títulos com ba.!e na opção 
Que fi2:,•ram para determina.­
do mv("] de ensino. Existem 
exi~ênclas diferentes e atri­
buições de p0ntos também 
rfiver.sas para cada nivel de 
ensino Toda a documenta. 
ção devná ser apresentada 
nos prazos que ainda serão 
anunciados, no próprio mu 
nicipio onde o professor resi­
de f" prrtt-nde trabalhar Es­
ta vlnculacão entre local de 
residêncJa e trabalho é con­
dição eS!encial para a >ns­
crlcão 

~o antigo Estado do Rio 
dP Ja.netro. as inscrições se­
rão rei tas nas sr d e s 
das regtõP~ escolares, nas 
m~petorias de ensino e nas 
escolas I nos municíplos sem 
regiões ou sem tnspetortasl. 

O candidato deverá apre­
sentar os títulos e documen­
tos em rotocópia autentica­
da, Juntamente com relação 

em duas vias. uma da.o:. Qua­
is serã devolvida com recibo. 

O límlte mmlmo de Idade 
é 18 an03. completos ate a 
data da contratação. e o má· 
ximo de 45. lncompletos na 
data da contrato.ção O li 
mlte máximo não be aplica 
a !unclonários efetivos ou 
contratado.s dos antigos Es­
tados da Guanabara e do Rio 
de Janeiro, mediante prova 
documental 

No ato da in:;crição, o can. 
dttado deverá taZer prova de 
estar em dia com suas obri. 
gaçôes eleitorais e. fendo do 
sexo masculino. com o Servi­
ço Militar 

Os t erm~ da lei 

A chamada para contrata­
ção obedecerá à ordem de 
classi.ftcação no respectivo 
município onde o candidato 
se Inscreveu Quando hou 
ver carência de pessoal ha­
b!lltado nos diversos Munlci. 
pios. proceder-se á de con 
form1dade com os artigos 77 
., 18 da Lei 56692,71 ltrat.o. 
do aproveitamento a título 

precário do.$ protP.SSores lei .. 

R~uando houver carência 
de pessoal habilitado nos t<'r 
mos do edital divulgado pr 
lo. Secretaria de Dtucaçao. 
c.!peclficamcntl' para o ensl­
no pro!lsslonalizante. a coor~ 
denação dtt Enslno de 2. 
orau rica autorl1.ada a admi. 
tir alunos de últimas .sCrt<S 
df" escolas técnicas para fun­
rlonarem como monitores 

O..:i candidntos ferão elas 
!Slflcados e lotados. únlc~ r 
exclu.,;ivamente nos mumd 
pio<: ondi:;- se inscreveram 

S'o ato da cnntratacão. o 
randldato deverà apresentar 
n corteira nrofü=:slonal e ane­
xar a seguinte documenta. 
cão· rotocóola autenticada da 
c.irteira de saüde- atu~lizada e 
,1 ... ..,"'rumentae:ão de tdentl 

rlade; três retrato$ 3x4 recen­
tPs. atestados de- bon~ ante­
cedent,,.s do Instituto Pr~ 
reira Faustino e do Instltu 
to Félix Pacheco ou fotocó 
pla autenticada e atestado 
de pleno gozo de direitos po­
líticos. passado pelo órgão 
competente 

Sabadr1_ 

t • Qu~renta ano.'5 aáo 
p~sados da morte de 

Carlos Gardel. em Medf"· 
Un. cm 24 de Junho de 
1935. quando decol:1va do 
aeroporto local Daquela 
parte o.te então o cantor 
se tornou um mito Gar. 
del morreu no aug~ de 
1ua carreira o QUe explica 
a idolatria em torno d.­
sua figura Astro mator 
do tango. sua carreira co­
meça na segunda d"ra­
da do século. tornou ,:i 
um dos matore5 fcnôme. 
nos da müsica p0:pular 
em todo:-: os tempos Dei­
xou mals de 700 grnv.1. 
çóes t> r.strelou vários fil­
mes "Mano a Mnno·· 

T 
J • domJlg() ' . ,· ..._ 

tar plutônio Em 
part.da a Al•toanhhr.t,• 
acesoo a Jaztd..,, b • t,.; 
ras de urlnio O r..r..,_ 
mento aerá de 10 !~ 
de dotares ,c,s 80 b~ 
e_ (oi a.\Sinado Pelo 
nistro das Refacõe Ml. 
terlores. Se- Azertt! Ex 
Silveira corno np~ 
lante do Br:L-U . .\lén, ""-­
acordo toram 8.!S!n do 
diversos protncoloa !idos 
,1cordns comerciai •r,dt 
ven<lo a constituir; '1a 
i~dUstrlas. nara. ta 
cao do projeto o f!llft 
•fl'ntant,. bsa"Jílf'IT"Q f 
:\tirah:tro da!I Mit11; 
Ener~1a. 

al C,•vprri Gom,­
b) "ª~hado J e.n .. 
(") Shf~e:tki teki 

1 "Mi Buenos Aires Queri­
do .. ' 1 Cuesta Abajo", ain­
da permanecem vivos To. 
dos o., anos. no dia 24 de 
junho. uma multidão vi 
sita o cemitério de Chaca 
rita. em Buenos .Atres. pa. 
ra depositar flores no tú 
mulo de Gardel e sua e~. 
tãtua em tamanho natu­
ral. sobre a campa. é re 
verPnclada oelas fã'- Há 
muita.e; lendas sobre a ln 

4l A rt~rl:1r~c:'i~ ,h ,,,._ 

O DESAFIO 
1 1 

,ncHADO l 
fâncla de carlos Oardel 
mas sabe.se, com preci. 
c:ão. aue ele não é ari?t"n 
tino. mas natural da 

"ºnrlPr,rl~ ""' v""'41"!\ 
~11111111 JH\ rlJa '>4 ri• l'JJIM 
·,ltlmn v ... 1" t~,:~. • f'IU 
~ Pv rnlAnt.. .v\'1Qftl ... 

i1111o..,'llci: '4• um 1n1"f"I •-1r>. 
A" ""~ 1,,t" "Ph .,, •mo111 
"'"'~t':ln 'nírl~rloc "°''' 
~,.,.,;'""" l~#f'f.,. ,1,. Tltl.,, 

h~t'ão ri• \f(l('arnbl,,,i• 
""1 1944 O f'lnm pt;, 
·""'"~""' t•"'l, õth,i':I ,..., 
riio llPO,rrãflc.a Juf\tn 11'1 
Oce::.no tnd'co ,\Cn:7'tl 
de ~etts nortos ;. ll'ICOl.ia 
P nroducãn - 44\.... - ~ 
R<Yl•sla Malawi 8alá. 
1an,tí~ ,. • rtttiii "-t 
.,..._,.,.1t\•~AI f.Ãfrtl""' ,tn9al1 

que n:io tlm litoral A• 
área é de 787 800 qaJlánf. 
tro., quadrado.s. a ~ 
ção ~ de 8 ml!hõ-, • UI 
mil P o Idioma ~ o Port-a­
,rués o!lclalment. _,, 
contrlbulcãn dos ,.ofoD11J 
dores A" e%))(lrt&CÓPC 
mal~ imoortante~ ,io c-1 

fu acúcar. a11?odão s1s&I 
" dme-nto Seus rtr'l'L...,. 
mir,Prnl são o e.a?Tio 
m~ne~né.c urãnlo JbtJt.\ 
rflam,ntP,1: ,. eás ['J1tura' 
O Pre-sld~nt, ;. o lidt" iJI 
Ftellmn Samore Maehtl 
autt estav3 oresent.- n•• 
tPsh~ .rta tndeOt'nc'Jil'lr', 
realizada:i. na cJpitJl dii 
paL,; 

A.odre Mauro:s. famoso escritor rrancês com a 
~impllcldade que sempre caracterizou seu estilo. as.,lm 
r.os ennnou na arte de viver: 

ºChamamos pensamento e esforço do homem pa 
ra adJvlnhar ou p rever. combinando sunbolos e una 
ge~. os efeitos que produzirão seUB atos entre a~ col 
sa., reais Todo pensamento é um eSboço de ação 
Será d" acordo com esse esboço que se pintara. não 
aem con-eções. o quadro de nossa vida'" 

E Pascal. lembrado pOr Maurol.s, expressava que 
'"para bem agir. precisamos esforça nos por bem pen­
sar·• E bem pensar. segundo U algures. é Impregnar 
nos.sa estrutura mental de pensamentos positivos, vol­
tadoa para c>s desassistidos da sorte ara.stando. em 
Te~1etra terapia mental. o medo. à egoismo. e ou 
tros nt'gros glgantes da alma. sub.sUtulndo.os pelo 
Amor 

O Rotary se apercebeu disso. quando dlrundtu os 
lemas: •• Dar de si antes de pen.,ar em sl" e "Mal3: se 
beneficia quem melhor serve" Entanto. ·•é mal~ fácil 
vencrr um exército de m11 homens do Que a sl mes 
mo··. li.e,;undo a observação do pen.,amento oriental 
.A 1<erdade-. porém. é qur essa V1tórta não é lmpos.sivel 
significando tal pemamento os estorÇos a que ha de­
at r-1,('- o homem para desvlncular-s.e do exato con. 
cetto rto dramatu~o Plauto, assenhoreado por Hobbes 
e Baron. homo hom·n1 lupus: o homem é um lobo 
para o homem 

Há o ser humano QUt fincai pé nes.se propos1to 
de al~rar sua atual eatrutura psiqutca, venef!r o qut 
lhe rc-.sta de atávico, do.s temp0s das e.a vemas. e t rans_ 
formar ac no Home-m Novo, segundo os padrões b1bll 
cos lutan1o a duras J>E·nas, nos tt-rmos da orientação 
30crattcn do "Conhece te a ti mesmo". 

A comunidade lr,ua(uana tem a-=: scnstb11ilado com 
certos problemas. d:lndo aeus prestrm0.1. sem duvida. 
tão ob- mu tortas Mas (stas obras. com ce,to r 
gor ':"Ir taço10. tem um sabor de t>golsmo. por re. 
sulLtr Ir do aborrecimentos. de o, drm ro!Ptiva. que 
tais problemas lhe causam 

OR. J. V. BRPNf) 
,11.Dl("0 

rat<il,J&lil 

Dioenç~ rios nerY"S E •ata ment'll Fr1gl~-Enxaque· 
cas- I~onla-Eletro.. aono e ~ottrap. • tm roruui... 
torlo ,. m medlc, mPntos 

COSSL'L'lóRIO Rua QutntJno Q lt o Bo 1 , 1. 

7'7-201 Fere, 2:;42 e Rca. 2142 NO\ A !Gl ACI, 
2-16 

so,tE;NTJ C'O\I 1101(\ l\ft\lU'AOA 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D,. Dona/do Pe 1o~o 
f IP"l11bl1 •rn OlQrrlnofar1n11·Jo1,th, 

o•I• Ano '-1'.tdica Brull•lr 1 

C'RM HJ ,2i1Z 
C oruuaôrlo Ru11 ~,. Funet•r 
Soar~•. :1 

H~r• 1~ri:•d• t•1 _Jf8 
t• .. s•-t~lr.i, du 17 JO .u zo,ooh 

11<1bedo .1 .. O •m as 11 OQh 

.IOSL FRot:S 

Com o excepcional e dl!erente Ele pouco agride 
à comtmldade; seu., problemas. de '!III. mOdo geral. rt. 
c&m no reeesso dos lares E, por humildade. ratta-lhes 
a assistência coletiva. Será, portanto. maior mlt.t"ito 
Ir lhe ao en contro Els o dosarto • 

A expressão excepcional não está sendo compre 
endlda em toda sua extensão e segundo os propósitos 
que os animam A palavra. segundo os dicionários. 
stgnltlca: exceção; excêntnco; extraord.Jnârlo; anor­
mal Sob certo aspecto. todo gênio do xadrez é um 
excepcional. no sentido de superdotado. posto que act 
ma dos padrõe:s normal.s _ E com certa verve 
seria em verdade um desequUibrto m.ental, po1! 
afastar~ do equlhbrto e. por consequência. dos p:i­
drões da normalidade Programas de telev111io têm 
apresentado pessoas com quaUdades extremamente 
desenvolvida. mereê de esrorços pessoais e fé em si 
Mas não é a esses que. no momento, volvemos nossa 
atenção. Preocupa ao Rotary a criança subdotada a 
que está no extremo oposto, por uma de!lclênclo. m~n. 
tal ou rístca. segundo os crlUrlos da neuropediatria 

Essa obra. com amor. com ~entldo comunitário. 
trabalhosa. não l'" só do Rotary. através dos CiUbes da 
cldade. pOrém da própria comunidade Cabe- aos ro­
tarianos acionar o espirita df' fiolldarled.ide A obra 
ao rinal. será de todos · 

E para tanto a Casa da Amizade da~ Senhoras 
do.'I ftotarlanos de Nova Iguaçu. constituída. romo 0 
nome- indica. pelas esposas dos rotarianos desta cldade 
~.stâ na vanguarda dessa realização. com aquela dts 
clpllna rotárla e aquele espirtto de colaborac;-ão e ten 
~o prilttco São nossas palavras de fé e l':-perança · 

Impõe-se. nos tempos atuais. que o ser humano 
rnrontre a si mt~mo Volte à .sua origem e llbf'rte a 
centelha dlvlnn que ~tà dentro de Sl e onde encon 
•n '1i Pm potencial o esp1rlto de aolldarttda.die E se 
a~ 1m tor com amor e arte .serà útil a .seus semelhan 
tes Afinal. conforme dizia Bacon ar~ ~t humo ad. 
•ítu• r.:1 fu1~I e :3rte é o h_om m acrescf'ntado a na. 

turt·za E so o Amor constrol 

\rl~e.~,~~ 1 ~~~~o. l~~~.çu 1 
t-qu1p.m ·'"'" h•d1c-:,~ liot~n• ar t: t 1r ra-it..·u. 

R dlc' \ theou,·elo~ Pa1xiío 1 
""C..." ""'CS U\1r\ VhlT,\ 1 

RUA orAVIO TAHQUlhO 2:tK - lo AU 

-1 

a) FS1>anha 
b) França 
C) ltát:a 

2, O MIS Museu da 
Imagem e do Som -

.naugurou. no dia 23 de 
JUnho o arquivo de Jacob 

do Bandoltm (foto, ma 
nuscrtto:-. partituras lm_ 
pressos. recortes de Jor­
nais. ratos da música po 
pular brasileira em geral 
e do choro. em particular 

_ que esteve para ser ven 
d1do a DlJcoteca Pública 
de São Paulo_ Um grande 
esforco tnvolvendo Alva 
ro Cotrfm. Ary Vasron 
cellos e a aju<4 da v!Uvâ 
de Jacob tfzpr::un o arqui­
vo rtcar no Rio. No nrer 
vo. alt>m de cerca de fitas 
er:wad:is pelo lnstrumen. 
Usta há aproximadam.cntl' 
400 livros hlando d• r1 
l!l.:lr:is lmoortante~ de nos 
sn. música como Pixln,ml; 
nha P Catulo d~ PaiXílO 
r-earttr f" A rolPção tol 
dõada por nm-i efflPM"!'"' 

a, Petrobri-c 
b' Souza Cruz 
r) Brahma 

a} Beira 
b) Namoul2 
c) tourenco \Jarqun 
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I deste artigo. 0 t.,. PREFEITURA MUNICIPAL,. 
DE NOVA IGUAÇU 

DECRETO N. 1.351 de 13/3/1975 
.....,. 

.. ReguJamcnta o funcionamento di! Fe1ra.s. 
Livres no Município de Nova Iguaçu e dã ou 
tras providêl:lcias." 

O Prefeito Municipal de Nova Iguaçu, no uso de suas 
ntríbuiçóes legais e embasado no artigo 174 da Ddiberação 
n.' 68. de 28 de dezembro de 1967, DECREETA: 

Art. 1. o Fica regulamentado o funcionamento de 
Feiras.Livres no Muntcíplo de Nova Iguaçu. tendo em vista 

que elas finalizam o comércio horttgrangetro, diretamente 
do produtor ao pübUco. 

Paragrafo único - Permitir-se-á a venda Je laticínios e 
comestíveis. bem como demais produtos relactonadas na Ta 
1:lela IX. da Deliberação n.º 582, de 20de dezembro de 1973. 

nlo excedendo, as matrículas. vmte por cento das barracas 
em funcionamento em cada feira. 

Art. 2 . 0 - As Feiras.Livres são dirigidas e inspeciona. 
das pela Municipalidade. 

Art. 3 ° - A Prefeitura nomeará os logradouros onde 
~e localizarão as feiras consldí4'ando as condições de tráfego 
e comodidade do consumidor. 

Art. 4, 0 
- As feiras dividem.se em 9érle de seis (6). 

correspondent.es a determinação do dta da semana. com 
exceção das segundas.feiras 

J l _ 0 - O grupamento de uma série de seis feiras cor 
responderá à Feira 1 e, em ordem crescente. serão ldentifi­
~adas sucessivamente. 

~ 2 ° -~ Se insuficiente a quantidade dfl' feira.~ para a 
formação de nova série, simplesmenté serão designadas por 
nümero. 

Art. 5 . 0 - As Fei.ras-Livres. Internamente organi2am.s~ 
em setores, prevalect'ndo para a organização destes. artigos 
da mesma espécie 

Art. 6.0 - &; feiras funcionam em caráter precário e, 
nestas condições. podem ser declaradas extintas pelo oer­
mitente 

Art 7. 0 
- São normu de funcionamento da feira: 

a 1 horárío de funcionamento: 6,00 às 13.00 ho 
ras; 

b, descarregamento e arrumação das barraca" 
tabuleiros e artigos: p...,,,itldos a partir das 
4,00 às 5,45 horas; 

e I às 13.00 horas o feirante e seus empregad(IS 
suspenderão. irnedlatamente as vendas. lnt. 
ciand0-se desmontagem e carregamento de 
mercadorias. tabuleiros e barracas. que se_. 
rão transportados até ào 15.00 horas. 

Art 8. - Constituem elemento.s da Feira-Livre· 

a I feirante - o que negocia precarlamente na 
telra; 

b) empregado - o que presta serviços ao te1. 
rante, 

Art. 9. 0 
- Fica det.errnlnado o prazo de 60 dla.s para 

obtenção de matrícula de feirante e de empregado. m'edtan 
te requerimento dirigido à Prefettuta, instruído com: 

a I prova de identidade do req,uerente (exibida 
ao dar entrada no pedido); 

b• atestado de bons antecedentes: 
r> carteira sanitária. fornecida pela Saúde Pú-

blica, e q_ue será Jogo devolvida após o pag<i. 
mento dos emolumentos devidos · 
d> duas fol<lgratlas 3x4; ' 
e, autorização do Exmo. Dr Juiz de Menores, 

quando se tratar de menores. 

f 1 ° - Os feirantes e empregados possuirão uma car 
t•ira lnd~catJva de sua atividade. fol'nectda pela Pretettura ~ 
dent~ ~· su: ~:~:!!fa.alnda ns feirantes chapa correspen-

d 1 3 · 
0 

- As carteiras e chapas etxtra vJadas serão tndeni 
U ª"' e substttuidas. medtante requertmento 

1 4 ° - Cada feirante de tabuleiro pode.rã ter somente 
um tmp~do e m de barraca até dols 

f 5 ° . - Na hipótese- de substituir o empregado o fel 
rante pedira baixa da matricula tdo substttuldol ' 

Art 10 - Os pedtdO!!I de baixa de matricula serão feito~ 
PDr requerimento e, obedecem as ~eeulntes normas 

al quando de feirante. pelo próprio: 
b' quando de empreeado dlspemado. pelo tel­

rant-e· 
e J pelo emprega.do, quando não mais desejar 

exercer a a U vtdad r-

tl Art 11 - A colocacão do feirante obedece 0 crtterto de 
~n RUtdade, preservando--se o espaço mínimo de cinquenta 
cenhme~roa entre as barracas e tabule1ro.s 
ró ParaRrafo único - Apurar..se.á a a·ntlguldade p

13
t0 

""'~~~º e d~ir:1.a.s de funclonam~to na me~ma ,.spécte d~ 

Art 12 SI.o obrJgações comUni a todos Que exercem 
aiiti\ti,i:ades nas retras-Uvre&. as segulnte,e;: 

I - cumprir a.i Jet., e as poljtura,;, munJC1 
pals: 

n - usar_ de urbanidade e respeito para com 
o publleo ,., acatar as ordens emanada~ 
da autoridade municipal tncumblrl., 

da autoridades muntclpa) incumbida 
df' fiacallzâ..,los.; 

UI - iniciar e CO!J,clulr o der.carregam~nto no 
horário ,~gutamenta", ot?-,""rvandq o 

clisposto no artigo 7 ·º· e seu.e:: parãgra. 
los: 

IV - exlblr. quando exJgtdo.s pela flscallza 
('ão. os documento~ que os habilitem: 

V - ter os pesos. balanças e medidas aferl· 
dos; 

VI - pesar ou medir com exatidão não usan. 
do artlf1clos para lud1brtar o compra 
dor; 

VII - não vender mercadorias alheias à na. 
tu.reza do seu negócio; 

VIII - colocar seus artigos em barracas ou ta_ 
bule1ros e nos locais determinados: 

IX - não Jogar llxo na via pública ou nas 
imediações de sua localização, manten­
do em sua barraca ou tabuleiro. reci­
piente destinado à coleta de lixo ou 

detritos prov,m1entes do negócio: 
X - ter em lugar visível a chapa de matr1 

cula e a guia de locação correspondente 
ao mês em curso; 

XI - trocar a mercadoria vendida. quando 
possível. restituindo a importância cor 
respondente de.sde que a reclamação s~ 
dê no transcurso da feira e fique apu_ 
rada a sua procedêncla; 

XII - manter os pratos das balanças sem re­
síduos; 

XllI - não exceder a metragem consignada 
na guia de locação: 

XIV - não captar !regues1a do concorrente vi 
zinho: 

XV - não apregoar seu negócio com alarido 
ou ofensa pública: 

XVI - expor as mercadorias no perimetro de 
sua permissão; 

XVII - manter em rigorosa limpeza as barra­
cas. tabuleiros e artigos expostos à ven 

XVIII - i:~ embrulhar em jornais ou papel 
inadequado, mercadorias qu(~ por sua 
natureza. necessitem de cuidados espe­
ciais de lúg!ene; 

XIX - usar roupão de cor branca cujo com. 
prlmento atlnja os joelhos. manga à al 
tura dos cotovelos e gorro ou chapéu 1e 
pano da me~ma cor. sempre em cond! 
ções de rigorosa limpeza; 

XX - não conservar os pesos no prato da b'i 
Janca terminadas as pesagens de mer. 
cadorlas: 

XXI - apresentarem.se calçados. não s~nd') 
permitido o uso de tamancos; 

XXII - não comparecer em feira para a qu:i.J 
não esteja devidam~nte registrado: 

XXIII - não p~nnitir em sua barraca ou tabu. 
leiro a ativida-de de pessoa não legali­
zadas ou devidamente regtst.radas no 
setor de FiscalJzação 

Art 13 - O não cumprimento. por duas vezes. das 
obrigações contidas nos itens de n . 0 5 I à XXIII. do arth;:o 
J:nterior. Importará na aplica~ão de multa com base na De 
liberação n ° 582 d" 20 de dezembro de 1973 · 

§ 1 . 0 - Será cassado o registro de lnscricão na terceira 
infração dp qualquer natureza quando o tansgressor ficar~ 
impedido de exercer atlvldadeS nas feiras.livres 

§ 2. 0 - O reirante é o sujeito passivo da obrigação fiscal 
~ 3 ° - t assc~urado ao feirante de acordo com a De­

liberação n.0 582 73. prazo para apreSentação de defesa de 
auto de multa ou de notificação a ele endereçada, 

§ 4. 0 - As mercadorias e objetos viciados. alterados 011 

em estado anormal, serão apreendidos Iavrando.re o respec­
tivo aut.o de apreensão 

Art 14 - A taxa de licensa para ocupação do solo nas 
felras-llvres serão cobrada.." mensal e adiantadamente, até o 
quinto dia útll de cada mês. não sendo permitida. em hlpc> 
tese alguma. a atividade dos que tenham os pagamf'ntos 
atrasados por mat.s de 48 (quarenta e oito) horas 

§ t.0 - O atraso do pagamento da taxa de locação 011 
de outras previstas em lei. por mais de quinze dias, de 
terminará o cancelamento sumário do registro respectlvc,. 
lmposslbUitando ao Infrator de exercer qualquer outra atl 
,•Idade nas feiras.livres 

Art 15 - São competentes, par.1 a lavratura de auto-, 
de Infração, apreen~ões t expedições de notificações. alem 
dos servidores com tais atribuições. O!i que- torem de-5:Jgnados 
pele Prefeito. desde que exibam documentos comprobatório-s 
dt> sua,s atlv'ldades fiscais 

Art 16 - _1\,5 matricula~ nas reiras.livres são sempre 
concedidas a titulo prerárto, cabendo a cada feirante uma. 
EÓ matricula. Intransferível e cassada a qualquer tempo. 
!'em que lhe a~slsta <llrelto a Indenização de qualquer es. 
pécle. 

Art 19 - O pr, ço de locação de tabuleiros e ba ' 
ao~ feirantes. ~era obtido at.ravé~ da fórmula PM 1~ 
mais b mais c mals d. sobre ~ a ser aplicada para O ~ 
de preço médio. onde as van vel.s a. ~- e. e d, repre.aen 
os últimos preços tomados de locaçao de ~bu.letro tam 
oarraca..~ nos Munlcipios <:te D Caxlas, NUopoti.s, J ' 
Iguaçu e Sã.o João _de Menti; send~ 4 1quatro,, coru on 
e (fgnificando o numero de Munlc1pios cítadcs. tant_e 

Paragrafo lo. - A divisão de Fiscalização de Tnt,u 
tncamlnhará no prazo de 30 itrtnta, dias. ao Gabtn,te ~ 
Prefeito. os elementos_ necessaros. para consecução do d 
Jetivos deste artigo. a !lm de serem providenciados ;, Gb 
p 8dientes para arbitramento dos PrEços de_ locacií.Q 0~ tz 
buleiros e barracas pela firma permtssionaria a01 fe· ta. 
tes do Município de Nova Iguaçu. tra.c 

Parágrafo 2o. A Oi visão cte Fiscalização e!· trib 
nos exercícios seguintes.. providenciara o encam;nha 'ltos 
ao Gabinete do Prafeíto, dos elementos aborrtados an~~ntt 
mente. desde que fique caracterizada a ncee~sir1ade d ,erfor 
são nos preços arbitrados. e r,11. 

Art. 20 - Este Decreto entrarâ em vigor na dat 
sua publicação. revogando-se as d1sposições eln contrariªo dt 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 13 de março dt 
1915 

JOAQUIM DE FREITAS 
PREFEITO 

Jui7o d(" Direito •la 2.ª Vara C1Tel 
Comarca de Nova Iguaçu _ RJ 

Cartório do 1.' Offo:o 

EDITAL DE C:IT.~ÇAO 

De possivels herdeiros ou 1nteressadM e~ 
o prazo de rtrlnta) dias na tonna abatio: 

O Doutor Antonio dos Santos Pinheiro. Juiz de Dt 
reito da 2.& Vara Cível da Comarca de Nova ~ 
Esta~o do Rio de Janeiro. por nomeação na forma 
da Ie,. etc. · 

FAZ SABER aos senhores herdeiras ou possívet, lnten. 
sados. que por e,te Juízo e Cartório do 11.• Oficio ,. ~ 
c~ss~m os au~os do Inventário por falecimento de MIIID!I 
r :1: 1 ~r,hn R hf"Jro do qual é Invet:iriante Ram.lro Costa. ea,a 

pet,çao Inicial vai adiante transcrita: Exmo sr Dr 1m, 
de D)reito da Vara Cível de Nova Iguaçu. Ramiro c..ti. por. 
tugue:, casa~o. repórter rotográflco. res1dente à Rua Ca&Qm. 
bl. n. 96. c, 6. Catumb1. Rio GB. devidamente reJ)IWllla 
do, sendo herdeiro universal de seu tio Manoel Panllno Jb. 
beiro 'does. I e III que teve sua última re.sldêncla à lias 
Ttuba. n ° 260. em HelióPolls. neste município e faltm 
quando estava em tratamento na Beneficência Portucaea 
na Guanabara, no estado civil de solteiro sem detxar bffll!1. 
r~s ~ecessárlos ou colaterais <Doe. III, requer a vossa be­
Jen~1a a abertur~ do inventário e lhe seja deferida a lDT5 
tar1ança, permitindo-lhe assinar o termo de invetartante pa­
ra prestar _as primeiras declarações e praticar as demllS 
a_tos necessarlos ao prosseguimento do inventário. 1. !)de. 
ru:nento. N_ova Iguaçu. 27 de setembro de 1971. ra,.1 Ili> 
~unges Pus101, Advogado. E para que os possíveis hercSeirm 01 
m~eressad?s não possam alegar ignorância mandou o MM 
Juiz extrair o p;esente Edital Que será allxado no lupr dt 
costume no .Edif1cio do Forum ItabaiS'.na e publicado na for. 
ma cta Lel - _Dado e passado nesta cidade de Nova Jpacl, 
Estado <lo Rio de Janeiro, aos dezes:-eis dias do mês de jt 
nho ~o ano de mil novecentos e setenta e cinco. EU. ER.rfdo 
Substituto em exercício o subscrvt_ 2--2 

A1"TONlO DOS SANTOS PINIIEIR0 
Juiz de Dlrelt<, 

---------- -
Comarca de Nova Iguaçu 
7.ª Circunscrição _ Registro de Imóvei~ 
Cartório do 4 ° Oficio 

l' Tl l T ,\ L 

ALUfZIO. PINTO DE BARROS Oficial do Regi,UIJ 
de Imóveis da 7.ª CircunscriçãÕ da comarca de li'·: 
va Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. por nomta(i 
na forma da üt. etc 

Pelo ~resente f~z público conhecimento de quem U1::° 
ressa r pos~a. nos termos da L'.:.'glslação Imobiliária. vigt•· 
te. QIIC peJn TERRITORIAL MORRO AGUDO LTD~ . coa 
se,~e â Rua 'I'omaz Fonsera, n.0 303 em comendador Só•~1 

nr !i_tc MunJctp10, POr ieu ba.stante · procurador Herclto .\ -· 
~e·\!º A!,·es _ da Stlv_etra~ lol depositado nêst~ cart()rloj:: 
.. ,. caigo. a tnod1f1('açao do.s lotes constant-es u.a 
E. do lott>nmento dt.-nc,m1nado "Ba.trro nrna". 

~f~\me~~o urbano do terceiro 13_r.11 subdistrito Art. 17 - Cabe ao Pre!elto rtxar o nU.mero máximo de 
barracas e tabuleiros para cada feira Hvre e os respectivos 
dlar e horãrto.1111 de funcionamento 

· d.strito deste- hI11n!c1p10_ C'ontorme plan 
~elo. Preret~ura de.ste l\funicipJo e demais 
Ido Pt>lo c1eC'n·to L- J n.0 58. de 10 12 37 e dtcreto r'l -J 

Art 18 Fica Instituída a padronização de barrafas ... 
tabuleiros nas telra.s.Jlvres do Município. ob..<;drvando.se o.s 
seguintes pra1-os e espN.·lflcac:ões·; 

I - 40 dfas no mâxlmo. para publicação do 
Edital e conclu.são df" conforr(mcla pllbll. 

II 

III 

VI 

V 

ra: 
90 dias no máximo. apoi a foncorréncin, 
para a ttrma perm1sslonárla cotn exclust 
vtdadf', 1ntroduzlr a padronização de qu~ 
trata est.e artigo; 
define-se por tabult'iro a armação qut• 
pos.-;1bll1te ao feirante Iocomovl'r.se :1. seu 
redor. O tabuleiro compreende toldo d~ 
lona com armações. cavaJete <'- mesa me 
dlnd.o 2 metros de trente ;>ar 1 metro dt 
tundo: 
deJlne-se por barraca a urmac;-ão OI\.d.e u 
frtrante exerCl' sua atlvtdadt• int.('roamen 
te. Compõe-.,"'<.' a barraca de dois ou trê~ 
tabuh•fro.s em torma de L ou U, 
0$ tabuleiros ob<'decerão o modelo qu .se­
m, forneC"ldo ttt'la Com1$if\O de JJ("itaçãio, 

~!cb~~ !J 38: t•stando ~ituac'o nns Ruas Ultr.:imar e At13nU.: 
lot ª?11n na Rua Heralberto Ivantes. const 
_ es. ma.s que e01 decorrt'ncio. de êrro técnico i:º

1 
dos mesmo:s. foi proct>dlda a modlttcO.('ÓO da 

, . ote~ conforme a pl.1nta devldanwnte aprovada- . ~r 
~ 1

i::1~a('oes dos QUP s.c Julgarem prejuJlcado.,. dt:"trlº w-
itre. entadas nt>.,te CartórJo do 4.º Oficio. sito. à Gfd,.,S 
cf 

O ;'argas, 6'?, d;,ntro do prazo de 30 ,trinta• 1' 
~ ,rr,· Ir:, 1 3."' 1 1· u'Uma PUblifO.ção do µresentf' rm"' ,"/:/ 'fí!º NNT() , DF IHRROS, Oficio! do Registro do"" 

· ct:.1.t1Ji1g1.itar n pr,•sente- ao 9rlmt>trc, n.0 1 d16 f"i' 
~~ieª~~~~C~\-~no de mil now>c-ento.s e setrnta e quatro 

1 
J J 

\tuízio Plnto d~ Barro,ç 

1 
----Í 

REGISJRO DE JIJULOS E OOCUMfNJOS 
''AR"J'()RJO Rono1.PHO Qt'ARFSM 1 ,. or1C1!; i 

1 
Rr,ehlro, Olver•n,. EscrUura, _ e, ntr11c.,• 

Procura~·o .. , F'trma, "''" »4rt' I __:::::_::_t lUltu Vu~{Ja, n _ ,.., n, .?~~~ 
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CL ESCOLAR 

1
.-nTl'TO DE EDl CAÇAO 

s\~1'0 \STON'lO 

so dia 22 prox1mo passado 
~uz:oU·'-t' a at>e-rtur.a da II 

; m,piada do IESA . Foi 
un~a belis!4ma solenidade, 

e, marrou bem alto o t>Sp1 
~~o esportl\'O dos partici­
pantes, e tambem do_ c-orpo 
do<'Pntl'. da -· assoclnçao 1e 
ais' e mestres e ainda dos 

~isHantes q~e presttglar::im 
competiçao patroc:lnada 

a lo JESA O Os atletas do 
fn'rtituto I categoria infantil 

jurenli I que ;:,artlciparam 
~os :XXIV Jogôs Infantis 
ronqutstarrun o 3.º lugar 
nf$ta Jmportante c~mpe-tt­
ão E ern reconhecimento 

; esta lmport~nte co~oca<,!ão 
"º certame foi ofe~~c~do aos 
atletas. pela A~soc1açao de 
pai~ e Mestres do lESA. um 
almoÇ0 na Churrascaria . Ml. 
nuano O No Ultimo dia 2 
de julho o Coral VIJas.Lob::,s 
te apresentou na Fa. 
4 utdade de Filosofia, Gl­
éncia .. e Letras de Nova 
1guaç\1. a convite dos reali. 
zadores da Jornacta Odonto. 
lógica da Baixada Flumínen­
,e o O Dr. ÉZio de Oliveira 
Rocha realizou duas pales_ 
tras no salão do IESA sobre 
0nentação sexual dos filhos. 
ReaUzaram-~e as reuniões 
dos conselhos de classe do 
JESA referente a.o segundo 
bimestre, dentro de um cli­
ma cordial e multo familiar. 
o Pais e responsáveis sP 
reuniram para avaliar. jun­
tamente com os professores 
do Instituto, os trabalhos 
educativos realizados pelos 
alunos durante o primeiro 
semestre. o A direção do 
l&SA lnlclou a conttrução 
de uma pista de atletismo 
no colégio 

INSTITUTO lGUAÇUANO 
DE ENSINO 

Transcorreu em clima fes. 
Uvo, cordial e afetivo a fes­
ta junina do Jardim de In­
tâ.n('ia. realizada no dta 27 
do mês findo. A programa­
ção foi cumprida à risca, 
çâo foi cumprida à risca. 
~'"t'l\cfandc a.o considerável 
núrr.erc. f'tp convidados pre­
sentft, constituídn Pm sua 
grnndt, maioria de pais, pro 
tes,;orer diretor~s. funcioná. 
n.:;:- e familiares dos aluno.s 
'- festa teve inicio às 16 ho­
ra:.. en::-t:nando-se as 19 * 
Todos os resultado~ da verl­
flC.a.ção da aprendizagem do 
bunestrp ma1o-hmho serão 
entregues aos alunos nos 
•.as 9. 10 e 11 ào mês em 
curso. Os horário~ de entre 
ia est~ afixados~ no quadrÕ 
de 3 VJ.SOs . A secretaria do 

e.-.tabelectmento functonar.i 
normalmentt! até o cüa 11 de 
julho. no horàrlo matinal o 
O Servico de Orientação P~. 
cologlca recomecará as suas 
atividades do mê~ de agcsto. 
para aplicação dos testes vo 
cacionais Há multo-"" alunos: 
lnsc-rJtos e os trabalhos ~:,,­
tarão sob controle do n~ko­
lflgo Newton Lemos de Az~ 
redo. O A Direção do In:,tl. 
tuto Jguaçuano de Ensino 
expressa os seus agradeci­
m('ntos à imprensa pela ,:,X 
celentr colaboração dado ao 
estab .. Jeclmento neste pn­
mriro semestre. traduzida na 
cobertura de suas atividades, 
na publlcação do noticiário 
semanal e na entrevista de 
~eus alunos. O O retmcio das 
aulas .s:erá. a 4 tle agosto. se_ 
1tunda.felra no horário nor­
mal 

INSTITUTO BUASIL 

O Comandante Newton Le 
mos de Azeredo assumiu a 
coordenação geral dos cur­
~os técnicos drr m. além de 
conUnuar na Orientação Vo­
cacional. que chefia 1há tem­
pos • Tiveram início esta 
semana as provas semestrais 
para todas as turmas dlur. 

~~~ ~~tu~~.:..ve~tib~. 
lar que terá suas pro­
vas <..vestibular simulado 1 
nos próximos dia 12. 14, 16 e 
18. consta.não de todã a ori­
entação de um verdadeiro 
Vastibular, famlllarlzando 
assim os alunos de Quími­
ca e Eletrónica com esse ti­
po de prova. a ser realiza­
do em janeiro próximo. + 
.Ainda sobre o Pré: hoje. sá­
bado, a partir das 14 horas, 
terá lugar no IB uma pales­
tra abordando tudo o que 
diz respeito aos exames do 
Cesgranrio. inclusive com 
orien ta.ção vocacfonal sobre 
as diversás opções para os 
alunos. Os Profs . &ier Ro 
drlgues e Jose Soares. coor­
denadores do referido curso 
no IB, estarão à frente dos 
trabalhos. • A biblioteca 
continua funcionando numa 
da~ salas do andar superior 
do m. com grande frequên­
cia. • Sob a regência do 
Maestro José Sandoval. a 
Blg- Banda Brasil abrllhan. 
tou as crrimônias da Asso­
ciação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra, 
na última semana; a BBB 
anima hoJe. sábado. uma 
grande festa junina, no Ca­
onze • No domingo passa_ 
do. foram realizadas as pr0,, 
vas para os alunos em d-:-­
pendéncia, motivo pelo qual 
foi suspensa a rodada do 
Torneio Interno de Futebol 

~=~~~ ~~ ·-·-· -
· ·--:-----=A-1'/=ll<MOS;::.;;:~A~ITAS PARA O MESM,O..-~ 

Rua Ouintino Bocaiu\lil~ 43 "'; Fone 2513 ·-;;::- Iguaçu -

VOCÊ TEM O BÁSICO? 
FAÇA CONTABILIDADE EM 12 MESES 

COMECE EM JULHO 

INSTITUTO BRASIL 

, ... ~~·· ~a.-.10 An1on,v 
e Papelart& em it,fll - Artlffu• d• pre•en1H 

Walter Ferreua Villaco 
.,.

11
~···• " .. - .... · ,..,nr·an.o Prizolc>. ?lit~ - 1 ,1 UM 

11111 
- lfv flf'rnardCno Mtlo /19."11 - Tf'l,..f,,,1,.. :t,r,tA 

de SaJão (' as partidas toram 
trnn:-.ferlda<is para amanhã. 
domingo, :i partir <las 8 ho. 
ras. no Centro Esportivo 

l'l]'ljl.RO i:D\"C,\CION.\L 
VITORI\ RtGIA 

Ri-allzou :-e, na ultlma se. 
mana. o Conselho de Classe 
para todas a.s turmas do C0· 
légio. contando com a pre­
~ença dO grande corpo do­
cente do CEVR • Partlci. 
pando. no uJUmo sabado. d~ 
um Torneio Quadrangular 
Je Futebol de Salão Mirlm. 
o:-; meninos do Vitória Re 
gla conquistaram com gar. 
bo o troféu do certame. apo~ 
derrotar o Colégio Olovo Bi 
Iac •2 a l, e disputar a r;_ 
nal com o Colcglo Gonçal. 
ves Dias. reg.strando.se no 
va vitoria. desta vez por pê. 
nnlüs. por 4 a O; o técntco 
dos vencedores é o Prof 
Délc10 de Castro. Que esca­
lou deste modo a equipe: 
Marcos: AI.varo t31. Alvaro 
II 11 1 Germano. Pi e Ed. 
milson 13 1 O Torneio foi 
disputado na quadra do Co­
légio Gonçalves Dias e dele 
também participou a Com 
pactor. • Hoje, dia 5. esta­
rá bastante movimentado o 
CEVR. con1 a realização da 
esperada noite ju.nina. con­
tando. entre as suas atra_ 
ções. com quadrilhas, barrn­
quinhas. leilão e a part-1:cipa­
ção do conjunto " EQu1pe­
Som" 

CENTRO EDUCAClONAL 
NOVA Al\U:RICA 

Agora. sob nova orienta. 
ção, o CENA tem a seguin­
te diretoria: Diretores: Pro. 
fessores Sérgio Moreira, Luiz 
Mendes e Beyle Maehado; 
Diretor de Coordenação oe_ 
ral; Pro!. Paulo César da Cu­
nha: Diretor Administrati­
vo: Prof. Sérgio Neves. • 
Como primeiras medlda,,S ad­
mlnistrativas. foram reorga­
nizados os seguJn tes setores 
do colégio: Banda Musical. 
Centro Cívico, Biblioteca e 
Secretaria; ficaram respon_ 
sáveis pela secreta.ria as 
Profa,,S. Nadlr e Alcid,é,la, 
respectivamente. manhã e 
noite e à tarde. • No dia 12 
próximo. terá lugar na vas­
ta área do CENA. um gran­
dioso baile à caipira, inte. 
grando asslm, professores. 
alunos e familiares. já ten­
do à !rente dos festejos a 
nova diret.oria. + Reuniu.se, 
sãbado passado, a Comissão 
de Formatura para discus­
são dos trabalhos para o se­
gundo semestre. buscando 
angariar fundos para as fes­
tas do final do ano. • To. 
do o colégio está eufórico 
com as atuações de sua equi_ 
pe áe Futebol de Salão. já 
classificada para ac: finais 
dos Jogos Estudantis 

l t;USO CASTRO ,\LVES 

Foram rea.hza.das. f'>$ta se 
mctna. as prova.. .. de, curso 
+ As Profa.1,. Kati.). Nevf:'~ 
Marta da Conceição e Mar 
ta Nuclmento darão ut::i 
semana aula:-;; teoricM no 
C:CA • Já estão aberta:ii; 
as inscrições para o Cur . .;o 
Intendvo de Férias I Datllo 
grafla1 A rtUal dt seitor<l 
Roxo devera. dentro em 
breve. ~er ampHada com no­
vas e modernas iristalações 
•Os protes.sores do CCA tra 
1Jalham na t•labora.çáo de no 
vos modelos de exerciclos 
vl~aado uma melhor apren· 
c;J1:agem d~ :-;p.Us alunos + 
o-, professorei:) e alunos do 
C'CA aguarc.lam anstosamen. 
te o passeio a Teresópolis 
que será promovido pela. di 
reteria para o próximo mes 

INSTITUTO DL EOUCAC,,AO 
,1.J RASIO PEJXOTO 

O IEAP conseguiu mais 
uma vitória. nos Jogos Es­
tudantis. desta vc:1 contra o 
coléglo Sampaio César. com 
o placar de 5 a 2 + Está 
marcada para o dia 13 pró­
ximo. no lEAP às 8.30 ho. 
ras. a demonstração dos 
mestres de capoeira do Rio 
de Janeiro; espera-se a pre. 
sença da Rede Globo de Te­
levisão + Estão sendo rea 
lizadas. entre alunos do 
lEAP. competições de xa­
drez. com grande empolga_ 
ção dos competidores que 
aguardam a grande final. 
• Foi realizada, sábado pa,,S­
sado, a formatura da 1.• tur. 
ma de Supervisores de Se­
gurança e Higiene do Tra. 
balho turma oionelra em 
Nova Iguaçu. Os aluno:, res­
tejaram com um suculento 
ehurruco, no IEAP, e com 
um. jantar na Churrascaria 
Mlnuano. • No próximo 
dia 10. no salão do Teatro 
Procópio Ferreira. será rea­
lizada a eleição da diretoria 
do Grêmio. Concorrerão a.e: 
chapas; verde. amarela, azul 
e branca. + Encerra..se. bo­
ie. o curso de Psicologia do 
Adolescent~. no auditório do 
IEAP 

ESCOLA MUNICIPAL 
BELFORD ROXO 

Foi um suceo:so a festa ju­
nina re~ lizad{' no último 
,Ha ?8 n::- Escola Municipal 
de Beltol'd Roxo (Florloes 
Rocha l . Liderados pelos Pro­
fpssores Jaime Duarte e An­
tônio Souza Jr. <Diretor). 
alunos e orofessores e fami. 
ltaro.s tivêram uma noite de 
confraternização e alegria. 
O CL agradece o convite re­
cebido. E~tá bem próximo 
o término da construção da 
quadra de esoortes 

ENCONTRO 
ClAL BRITO 

Encerrou-se no dia 28 de junho último o l.º En­
contro de Professores da Area de Comunicação e Ex, 
orc:~são ,de t.0 a 5.ª) reallzado n o Instituto de Edu_ 
c~çao de Nova Iguaçu, durante todo aquele mês aos 
.::.abados de 8 às 11 horas. ' 

Organtza~a pelos Professores Luiz Marques de 
Souza e Si..(tg10 Fonseca, a iniciativa contou com o 
pleno apoio da direção do Instituto e atingiu com­
nleti:1mente os objetivos tracados: 

- arnpl1aT a exp~r!ênciá dos professores no que 
E:e refere ao aspecto pedagógico, através de uma nov:1. 
instrumentalizacão: e 

- criar oportunidades para um contato mals es 
trelto dos campos componentes da âren de Comunica: 
ção e F--xpressão 

O.s temas propostos revestiram-se de flagrante 
oport~n1dade P os professores orientadores <além do) 
organizadores, ~mon Quintela Torfeira e- Márcio Qr. 
tlZJ foram muito fe11z!s ao tlesenvolvé_los. apelando 
simultaneamente para a criatividade dos partlcipan 
tes E~tes foram convocados. assim, a planeJn.r desde 
logo, a colocação em prática nas salas - e aula. das 
materh~s que 1am assimilando 

O encontro ao me~mo tempo que atendia a uma 
necessidade premente - e reciclagem do5 professore~ 
- serviu para uma ampla e proveitosa troca de ~déias 
~,obr.e como vão sendo aplicadas as normas de ensino 
na area de Comunicação e Expressão, proporcionando 
um verdadeiro balanç0 do quP merece ser imitado e do 
~~ fl~;J1~;~i~~ente d~ve !1er posto de lado por fug1r 
demo process~o :dut:c10~'!:1 em vista alcançar no mn 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

Fomo~ bu~,car em re,·ista especi.al.i.2:ada o trabalho ela._ 
borado pelo Or G:deon de Oliveira clinico cirurgião em 
Sáo Paulo e membro do Col~gio Internacional de Clrurg1ôe$: 

A MEDIDA DA 
INTELIGtNCJ.\ 

Ha criança~ com det1clén. 
eia mental que. não obstan­
te. podem ser educada.~ de 

maneira um tanto semelhan 
te à criança normal. todavla 
valendo-se de métodos dlfe 
rentes para incuJcarJhes o 
saber. Para tanto. é mister 
determinar primeiramente a 
caoacidacle intelectual da 
criança. a fim de verlttcar 
as pos!:lbilidades dp in5trução 
dentro da classiflcacão se. 
gulnte: idiotas nã".> podem 
ser ensinado, "bsolutamen­
te fidadP mental de dois 
anos1; Imbecis são os que 
pod"m .~""r ensinados a ser. 
vlr-S0 a ~í mesmo e aos outros 
ndade mental de três ,.. sete 
anos): e os débels menta.is 
tmentalmente -Oeftcientesl 

de raciocínio lento e limita­
do - são aqueles que podem. 
apesar dl~o. aorender a ler 
e a escrever <Jdade mental 
de oito a doze anos) . 

Det.ermina-se o grau de ca. 
pocldad• intelectual. ou ida­
de mental da crla.nca. nor 
meio dP testes vários espe­
t:ia.llzado~ 011 ereata,. de 

ctesenvolvimento mental . 
Respectivamente. em 1905. 

1908 e 1911, Binet e Simon 
Idealizaram testes progressi­
vamente aperfeiçoados para 
avaliação da Idade mental 
da criança. As prov.,. ou tes. 
tes referidos consistem em 
uma sêrle de perguntas e 
problemas que. segundo a 
descoberta dos autores, po­
dem ser contestados e resol­
vidos por crianças normais 
de diversas Idades, e níveis 
mentais e o r r espondente.s. 
desde os três anos ae Idade. 
Estas provas têm base na 
capacidade de atender ao 
que a criança vê. ouve ou 
sente. e de recordar; e. tam­
bém. nn desenvolvimento da 
capacidD de de compreender 
as ordens e ~ elas obedecer. 
emnrej?ar a linPuagem. exer­
cer a lmal?'lnação e oensar 
em abstrato. 

1 
Graças a~ provas de Bl..net 

e Simon e outras semelhan. 
tes empregadas por pessoa, 
preparadas, ~ possível com 
resulta<lM a d miràvelmente 
exatos. cla:sslftcar as crian. 
ça, deftctentes. comparando 
as com as normais desde um 
até doze anos de idarle 

Uma vez determinado o ní­
vel de capacidade mental d.a 
criança mentalmente defict 
ente, e conhecendo-se o que 
um3 críança tless~ nivel po_ 
de aprender. se bem educa 
da. de antemão se pode sa­
ber o que é possível esperar 
da crlança ou da pessoa 
deficiente. e em que ra 
mo de conhecimr'nto 
ou atividade manual pode 
ser educada Assim. Pois, as 
provas são como uma cha'le 
de valor nas mãos doe: mes.. 
tres dos deficientes para des 
cobrtr, classificar e educar 
os menos de~nvolvidos m.en­
tabnent.e 

Convém ainda salientar 
que fatore~ vãrlo~ e adTer­
sos. comn má saúde. allmen. 
lação dP!lcient• falta dp 
oportunid~ d.. e outrC's moti 
vos aos 011 ~ is a criança não 
pode reagir "f'lOr ~i mesma. 
podem também diminuir a 
capacidade intelectual Inde . 
oendente. oorém. desw fa­
tores. desde oue uma crlança 
se atrase três anos nos es 
tudos em relação aos progres. 
sos de seus colegas de elas. 
se. pode bem tratar.se d• 
uma vítima de desenvolvi 
mento mental detido. Da 
mesma maneira. a crianc-a 
qu,.. não pode prorseguír no.-. 
e-studos. no.s quais nunca aL 
c~nçou bOas notas. e se re­
tira da escola aos treze ou 
quatorze anos. trata.se de 
um caso dp deflc1ência men 
tal. cujo nível intelectual se_ 
Ja equlvalente ao de um mr­
nlno de oito anos. E. segun 
do as autoridades. são con­
sideradas mentalment,, deli 
cientes todas as crianças 
cuja idade mental seja três 
anos menos que sua Idade 
crono1ógica 

ALERGIA ---~ 
Testes Alérgicos - Vacinas Especifica_s 

OR CARLOS ALBERTO VJ,\NNA 
Pós graduado na especialidade 

Horàrlo. 3.8 e 5,t\, das 16 à.s 19 hs 
2.ª ( hora marcada) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

DR .JOSt ROBF.R1'OOE ~!OURA 

Horário 4,3- e 6. 1", da;:; 15 às J9hs 

CARDIOLOGIA 
EIPtrocardlograma - Clcloergometrla 

DR. FRANCISCO RODRIGUES PAULA FILHO 
Pos graduado n'.l. e::,pEcialJdade 

Horário: 2.ª. 4.ª e s.n. das 16.30 às 19 hs 

CIRURGIA PLn.STlCA 
::1rurgla Estética e Reparadora 

Pós gradua.Jo na especialidade 

OR JOSt MARIA DE AZEVEDO 
Horário: 3.• e s.•. das 16 às 18 horas 

Rua: Jui• J\loacir Marques ~lorado, 58 salas 603 605 
Nova Jpaçu - RJ 



PAC,l~A ij 

FATOS POLJCL.\lS 

POVO QUASE LINCHOU HOMEM 
QU[ ESPANCOU O FILHO 

l aJila clo-. ,um a ~urra llU" o 01,r1..1rio H,o,t'n.11 i. 1nar. 
dt1. Elo, tC.1.!ado. r~u.rnlc a Rua '13.c.&pa n. ti, no Batr­
ro ~.an\a Rila>. 1l\'J no St!U fllho Rogcr .o, dt' ll ano-. de 
idade O povo do 8a1trro de Santa R•ta dcpo,, de anrn Ira 
lo num pc• r qun • con,umou o s u 1,nchamento. fato ocor 
rido terça_hira ultima Pt c,o. Ro~ mi éCiOtOu Ia Ot1t>,::ac1.J. 
d,,.a c id1de :t1à a,acM~ada união t·tJ m ag_iza be_nectHo, QUt' 
du,ou c~rt·a df' ll ..-o,.~. lendv t:.~Ut. 01Um1do d•1.xando ('m 
5ua <ompanhia Rug~no t- Rorn 1. e,tf' com 9 ano, dt id.ta~ 
Ter.<fo qu(' trabalhar, Kosen•I Je,·a,·a con!<ilgo o menor de• 
"-._ n d o Rorrrio em C.ól~a o qual apro,•uianao.s, d:1 situaçao 
~ ... m .u. por duaJ, ,·nt!<- "ltia ultim a fura 101 trabalhar na Rua 
Poti n . 6, de onde .. se m a ndou'" com ZOO o,u.u aro~ cesuna­
do, :o p.&gamcn~o d.:; uma cunta, qur Jh .- Cora con1Uida, vot 
lar.do dC'fois pJra 4."a!-3 Encerrou -.uas cieclar.i<õ s on.t"ndo 
quf" Rogu;o se machuNlu porque tentou se esqu1var d.a•i cor 
Hiadas qúl• lhr, í ora n1 apücadas c.-omo corrt-4 vo 

COLIRIO CEGOU A 
~ll:LHER 

A Sra Lulsa Rosa de Je 
sus Braga I casada com 37 
anos de idade. residente na 
localidade de Miguel Couto 
a Rua Piteiras. 261. QUE" tra­
balha como servente na Rua 
Barão de Ipanema. 115. 
apto 206. na capital do Es­
tado. está cega em virtude 
de umas gotas de co)irio que 
pingou nos olho!i, 1sso C'Ol. 14 
Je novembro do ano passa_ 
do O rdr-rido remédio foi 
adquirido cm uma Farmá 
eia no centro de Bel!ord Ro 
xo denominada Santa R~a 
D Lulsa rol ~ocorrida no 
Rosp; tal Sou.~a Aguiar e tr~ 
dias depois estava C"'4lª Foi 
e,,pcrada no Hospital de va~ 
souras J)t'lo Dr. OHberto Ar 
ruda. para onde, levou o "1 
dro contt'ndo o colir10 para 
~er anaJtrado. l'ntregand0-0 
ao.- cuidados dos Batista da 
Luz e à Dra. Nelde. Ao re_ 
tornar, depois da alta rece 
bida !oi informada que o 
vidro havia gido remetido pa. 
ra n delegado d, Vassoura.,;, 
Dr Mena Barreto, e o legis­
ta Paulo Barbosa. para ter 
prot edida a. compc·tentc ana­
llse Entretanto Já voltou 
por d1vert..1a ,·ez.es .1:em êxi. 
tr, .sabendo a()C'na! que o ca 
o havia ido cncamlnhado 

paru a Dra Se r g I n a 
de Melo. Pr..,motora nes.­
tJ. <"ida-:Jc, e qual. por 
nã.t, ter rtcebldo o fra.sco. 
untca r:ro\·a Ja Infeliz stnho. 

Cinema 
('l~E HillA<;L 

ltorarlo 1 hSOm 4h50m 
7h50m 

Hoje e amanha. ·som Fu. 
neral Anugos paga Sar .. 
trna com John Garko An 
Wnlo vmar e Daniela Gor 
&n ··Sangue M.lldito' 

lu.'1t',S 

Se~nda fdu a domingo 
C..ltt! na. Cama com Agll_ 

Rlbftro, Rubens de- Fale-o 
< Marly de Fátima ,,ex" 

1 Jo O Dragao Negro 
IC lllt':c 1 

C'l~F \'F Hllh 

Horarl 2 5 8 hora!!í 
HoJe ~ amanhã A Vol 

ta do Herol da O1w:-raçã.o 
Dragão. «Jm Duke Vt-

t.-tonjc- de- :Monza." com 
Lando Buuanea 

Segunda.feira a dc,mlneo 

ra entregou o cn.so ao Pro 
a111tor José Plres Rodrigues. 
o qual já tomou as provtdên 
cia.s que- o caso requer, en­
Vlando oficio ao Delegado 
Regional neste Munlciplo e 
também à Fiscalização dc­
'-1:Pdtclna e Farmó.cla. dando 
ciência do tato 

ENQUANTO DOIL\IIA 
O CORP O DO FILHO 
IAZU EM SUA PORTA 

Foi encontrado t-erça.fei 
ra últ ma, em frente à porta 
de .sua residência. com seis 
tir~ nas costas e cinco na 
cabeça. Samuel Coutinho 
Viana 1soltelro, 27 ano.'i, Rua 
Bororó. n.0 9, em Areia Bran. 
ca, Desempregado desde 
o ano passado. Samuel não 
arranjou mais trabalho. dai 
surg1rf'm comentário:- sus 
peitos sobre sua maneiro. de 
vida A mãe da vitim'l . Sra 
Alkt- CouUnho Viana • viú­
va. 63 anor,. rrsldente no 
mesmo endereço. dts.sr que 
ou\·lu tiros e foi conferir. 
quando viu um corpo est1 
rado no chão. porP.m nem 
s quer 5u1pettou que a vlti 
ma t·ra ,eu fllho Apavora 
da com a tlgurn macabra 
fechou n uorta t' fo1 dormir 
Somtnte na manhã do dm 
1:Pguin4> tomou conhecimen­
to que tratava .se de seu fi. 
lho Samuel A Dt'legacta d~ 
B<'lford Roxo rt·gistrou .i. 

ocorrência t' e,f;t~ emprecn 
dendo dillgêncaa!. para elu 
cída r o crime 

"Us Famltos do Arnol' Prol 
bido e A Vioknta Vingan ... 
ça de Kung Fu' chlnés1 

CI~E P.\ \'ILH.~U 

8C$Sôt>1 o pai t1r das 12 ho 
raa 

HoJe a terça ft"tra ·A V•r 
g1 m e o Machao'". com L'sa 
Negrl Gracinda FernanJt'i 
e Walte-r Portda 'Po(11 de 
od1c,·· cum Gt•org_ Scott 
Fa)'t' Ounaway P John Mlll'l 

Qua.rb feira Um Vara 
t"ntre as Mulherf'S com Jor 
g~ Dorla. Sandn1 B.irac,tt1 e 
N1dla de PauL.l 'A.ssaYinat.) 
no 17. a.nda.. com NadJa 
T1llcr. su.,ann•• Uhh· ~ J-1n 
Kot':SUer. 

CI:'-JE :-;A;'\'I'.\ ROSA 

H.orárlo lh~m 
\JhlOrn 

Hoje e amanhã •• Karla. 
6edenta de Amor"'. com WIJ 
ma Celestt- Karey LOyola t 
Milton Vlllar . ·o Campel\o 
df" Kung f'u" tchln~) 

Sccunda-!clra a domlnso 
Kung P'\I lnv.-ncive,l .. P •·A. 

P'l..lha do Padre'" (na<"lonalt 

l 1 \UOR41"0tc.JO Dt' .,tJrl,;Al.ll:,,L~ C LlSlt \~ 

JIR t:)I\U asos Lt"l2 n, (:O!-,T' 
CRIII ZllZ 

f Ut!'tf"T •k qna:u~ vr1n2 lnts .. _.. rTo Ut·tt-(•n 

1 

tuharu AnUblopuna, Di&Cnôt,tlco pttC"OC"r da 
cn,·1de.a, PI'.,._. fu.odunal!I, p~~nl,l,.·o 

o v .Am111ra .J'f''Xct-o . .130 8 ')()l !»03 ~ ar1.c.lar 
'tt-1 2"2 :LdUu:Jo 6AJ!n Nova lru&('U - E do Rio 

CORREIO DA LAVO~RA 

Câmara quer Polícia 
Federal em Nova Iguaçu 

t pUbhco e notorio que a 
toxicomania atual mt·ntr 
vem preocupando as rnm1-
lias iguaçuanas. porque. com 
o decorrer do Umpo, o tra­
fico vat se alastrando e con 
~equentemente aumentando 
·onstderàv,.Jmente o nume 
ro de viciados, aoarccendo 
como princ pai v1Uma a nos_ 
sa juventud1·, asunto abor. 
dado recentemente pelo 
CORREIO DA LAVOURA 
em substancial reportagem 
Ba~eando-.lK' neSJ-.c prlnclplo. 
os representantes do povo 
na Càmara Municipal. llde 
rados pelo Vereador Jo..'-é Pe 
reira de Mendonc:a. inicia. 
ram o segundo penodo ar. 
dinário do Leglslatlvo fazen­
do veem e n te- apelo à 
Policia Federal no sen 
tido de dotar Nova Iguaçu 
de uma delegacia do c:~tado 
órgão. .. pois esta medida se 
faz nece~sária pela demJda 
de drmogràflca de nossa c:i_ 
lladc. facllttando dessa. for 
ma a reahzaçâo de uma 
campanha Intensiva de com­
bate ao tráfico de entorpe 
centC'~ 

MARIO MARQUES 
D.OGIOl' " I CICLO DE 
ESTl"DOS DA ADESG"' 

O Vereador Mario Mar 
que.._ ,ARENA,. em pequenas 
comunicações, teceu elogios 
ao •• 1 Ciclo de Estudo< da 
A~"OC'1acão dos Diplomados 
da Eseoia Superior d~ Ouer. 
ra". realizado em nos.,a c1 
dade pela Delegacia do E<­
tado do Rio, encerrado esta 
!'emana t-m sea~ã.o solene 
re-allzada na Faculdadr , '. 
FiJo.~ofia d,~sta cidade, Com 
relac;ão à próxlm1 eleicao do 
Dirntorio da ARENA. Már1c 
Marquês deu nartcer favo. 
rávf'l a união do referido 
part!Jo. no sentido de esco­
lher chap3 única parn as 
eleições dt· .seh·nta e seis 
Fm e x p 1 i c a <: O e s -pes. 
soals o referido Vereador 
discf'" da ~ua oreoeupação em 
virtudr dos aront .. cimt"ntos 
refrrentcs à abiolvição do 
Senador Wt1son Campos. fa 
zen do comenta rios !l nota 
..-t.',cuJad.., ror urr. jorn'll d..i 
capital do Esta,, 1 

CUH~K .\PRFSt:l'<TOll 
, 10Ç\O \O PR•SIDE1'Tl! 
GflSH 

o Vt-reudor CJeber Macha 
do de Miranda \ !.1DB • 
ocupou a tribur'la para n·. 

CONSUITAMOS COM l'IAl"IDU 
IGAJIANllA 

ATEPl(JIMOS CHAMADAS 
A DOMiCtUO EM 24 H011A.I 

1ü, trar a presença do Of pu­
ta do Feder:11 oswaldo Lima 
e conJ(ratular-.\e com o Pre­
sidente Erut- 1to 0f-i.sel. pe 
la a.ulnatura do acordo nu_ 
clear entrt o Bra-4111 e a Ate. 
man·1a 

\LV.\RO Y\LA ll \ 
SE(ESSlD,\OL IH. 
POJ,l(:IA~IENTO :>AS 
ARE \S ESCOLARt:S 

Dando sequénc1a a movi 
mentada ses.são. falou o Ve­
reador Alvaro Mariano dos 
Passos lAREN"At. para pedir 
providências ao setor poU. 
r.1al no sentido de ser dada 
~arantlas aos coroos docen 
te e discente dos colégio~ 
munic1pals e estaduais. em 
face dos atentados que vêm 
~endo vitimas professores e 
aluno...,_ sem que até agora 
ninguém tenha demonstra 
do qualquer sinal de preo 
r>upação quanto a este fato 
alarmante A diretoria do 
Colégio Bom Pastor teve que 
fechar o .z!:t"U estabelecimen. 
to por uma semana. por ex 
rlusíva falta. de garantlas 
policiais o Vereador Van. 
aerley Estevam da Silva pe­
,hu um aparte para apresen 
tar. no .seu entender. a l gu­
mas so!uç()Ps viã.veis . ··Pri 
melrJ.. disH.· ele. Intervenção 
das For('a!i Amada~; s :gun_ 
,:i3_ auxilio da comunidade 
com os pai~ nas porta• dos 
..-... tabeleclmento.s·· 

GIBALDO PEDli POSTO 
OE ATEl'iDl ~IENTO 
00 ISPS 

O Vt-readôr G1baldo Dan 
ta5 dt" Melo. que na última 
r~unlão llo oeriodo extn.or­
dinátlo contestou ª" oala­
vras do &f"U colega Cléber 
Marhado de M randa rete. 
1 Pntr- a um reqw•rimento rJo 
DE nutado FiPderal Ow,1aldo 
Lima com rela('H.o a doarão 
df" O.re;:is 001 a o INPS. ase un 
to ta resol\· tdo neto ~overno 

tual. noresentou rrquerl 
mf"nto no Sf'ntlcto lh.• St'r ofi. 
f"i::i.do ao Pre1:1<1 ... nte do l~'PS 
r~ 1 ('ltacão rrirn Que s.-Ja 
1nshlado nn M11nkio10 uni 
r'lo.cl'f\ ""J>, ::ih•n,i'mpnto do re 
rerido Instituto, prect.samen_ 
te Pm C.:,me-nd1.dor Sonre'i, 
rnstlttcando seu 1·equertmen 
•o <"om ba!!íp no nr,u,t•,;b 
vel rre$Clmf'"nto nooulaclõnal 
,1.:iqlwla to~:dldadf" 

CORR> Of IR\ ( RJTl(·()(f 
··t,IC.HT"' 

Saudantlo cs eus comna 
nhe-lros prla volta ao nÓvo 
r:enodo ord narlo. o Vf'"rea. 
dot Hellc.i Corrf'dr,1ra 1 ARE 
NA I fez cnticas a.o m todo 
qur f'.sta st-ndo t•mpregado 
pelas companhias Llgl • e 
CTB. com r('laçao a.os cons 
tant .s buracos que estão :on· 
do abe-rto < m no".sa c:ldad 
1··vPr1adelras cra~ras·•, Jls. 
!.e Lembrou n11 oportunt. 
d:tde- que as obras. que estão 
.sendo ex,·cutado, pelas cita 
das tmprr13,, to1am mnt1v.:i 
das Pelo gran1e l""\""rca o 
conn::n dor QU e Nov.1. Igua 
c;u, d~t o 1nterrne daqut-la-s 
rcmr,anh1a, ·· CJuf·m e'\t :i 

t f'nda ~)m tudo l .so di 
~ é a Prefeitura Munt<"linl 
e 1:onst:qUt·nh·m"ote O seu 
governo Que, para ,vttar 
-m.aiore.s Jesgaatu Vt'm ar 
cando com grandt!& despesas ~;:O, QUP o buracrs df"..Sãpa 

DR. HILUE8AINOO 
CIIINNI MIRINS 

t•tffN(..'AS hO t·ORA<.:Au 
ci.-t ... ot"o ... d1ac,,.,.. 

ku• 1',jfrt,h :-..,,.,e. t7 r,,, 3U7c· . 
J)l&r••mtt,1 .. d•, 1 .. '- 1 .. t, 

&b••Jt, ,, •• ., &1 llb 
ft,i.,i,t;.Rf"IIII - t.el 't~III 

Sabado. 5 ~ domlnro, 6 

EDITA JS DE CASA.\lENTÔ 

"°.lLI"""\ ut.:. \...1\ \ n 
au 111eu carLor1o 6tàO atlxa• 

....... -> ua ~<111..alS de ca&a.meot.o de~ 

Marw da Silva ArauJO e 
I.iabel Soare.s da Rocha., bra­
iulelros, 301tc1ros_, 1ervente e 
domestica, ele füho de_ Jos~ 
da silva Araujo e Ohmp1_a 
Je Mede;ros AraUJO e ela fi­
lha oc MaHtnS l.,Offi<~ d:l 
Rocha e 1nac1a su ... rç"., CL1. 
Rocha, ambOs 1e-1C1,.ntes 
neste distrito 

Franci..sco Nune .. Ferrch a t 
Maria Venancla da SUva, 
braslleirO,\i, solteiros. lavra 
dor e doméstica.. ele _n1ho 
de Lucas Nunes Ferreira e 
Francellna Ludgera de J<. 
•us e ela filha de Virglnla 
Venancla da. Silva, _ambos 
1·esldentes neste dlstnto 

D.1,vtct do~ santas Plnhei­
ro e Laecir Bernardo Ramos, 
brasileiro-e;. solteiros. pintor 
e doméstica. ele !Ilho d~ Pe 
dro Pinheiro e Edite dos 
Santo> Pinheiro e ela !Ilha 
de Laercto Ferreira Ramos e 
Maria da Penha Bernardo 
Ramo... ambos restdent.t-s 
neste distrito 

Sebastião da Rocha Borge., 
e Maria Aparecida Gonçal­
ves dos Santos. brasHru-os. 
solteiros. lndustriário e- do 
mestica. ele !llhi, de Annlbal 
da Rocha Borge~ e Isaura 
Fernandes Arouca Bor~s e 
ela fllha de Franc1!co Gon_ 
çalves dos Santos e Maria 
Vieira dos Santos. ambos rt­
s1dentr15: neste distrito 

Waldecy Vieira da Silva e 
Selma Gomes. bra'tlelros. 
,;olttiros. 5Prvent~ e domé.::. 
tica, ele !Ilho 1e O-valdo 
Vte1ra da Silva e Lnurita 
Maria da Silva. e <'la filha de 
Alc1de~ Gomes f"': Llndaun 
de Aguiar Gomes, ambos re­
Eldt>nt.E-s neste dl5trit('I 

Jos1no Leocad10 Viana e 
llse ~la Silva Almeida, brast­
Jl•uos. solteiros. mdu• tnarin 
P doméstica. el~ filllo dt" 
L-:oc::idJO \'lana e Maria .. .\me_ 
lia dt Alm~lda ~ ela !ilha 
de Onofrl' Ju.sto de Almeidí'\ 
e Escolas lc..i. da SU. va AJ­
mf'itJa. .imbos res1c:ientes 
neste distnto 

N .:zo Olivt:ira da Srlva e 
'.\fadt•ne Fra.ncu da Silva 
bra.i lt:>tros, solteJroo. guarda 
vigilante e domestica. ele fi­
,ho de Francisco Jacinto da 
Sil\.'u e Magnona Freitas da 
Silvn e ela filha de Jo•e Ft:r 
rPira da SHva e Lourdes 
Franc-o da Silva ambo~ resi 
dentes ne-~te dJ.strlto 

Lutz Carlos da Silvu t' Z•I 
m.i Cor .no da Rocha, bra 

ile ros. s1Jlte1ro.<s car01r.tel 
ro e dome~tlca d, filho jt" 
Pt"d rn No tasco da Sllvn l'­
Tila l"ardoso da Silva e ela 
h.Jha de Argeu Firmtano ,.a 
Roch 1 e F.!I Ccirslno da Ro 
<·ha. 'lmbos re"idtntes n~te 
lst~tu 

Jn I Antonio Fern h 
R~ha P H--le-na M::>.rta F 

SantQs Eotevu •la fll 
Maria do C.lrmo da 8il OI 
rei1dt-nte na Rua M 'l 
159. ela resld•nt. na :'."'no 
Fazenda 14 •oq 

Adtnor Xaner ~ 
jardineiro e Mar1a Bllilà 
Nun._, de Souza. ~ 
brasllelros. solteuo., retllà 
t•s neste dlstnto. Roa lia 
to 160 el• !Ilho de ._ 
Ribeiro • Maru Xntor a 
betro. ela !Uh.. dt álirl, 

teu::.m: :~:: • lalllllri 

Paulo Roberto df ~ 
Qu.iroz, militar • .._ 
Tadeu . Feutira. ...._ 
bra.,Ue1ros. soltetroo. ...._ 
tes neste dtstrtlo. la • 
Verdade 260 apt lll * 1, 
lho de Nelron .\ug,iito -
roz e Jandlra de ou-.. 
tllha de Manoel ....._. 
Freitas e Carmebla °'"' 
FPl't"lra 

co da S·lv., br;ulleiros, sol 
telro!!í. dat1I01?rato e domn 
tlca ~lf' filho de Antonio F·r 
reJra cta Roch~ t' rne.1 Sevt! 
rlna do Cnnceir;;l, P rl11 f 1 

lha dt" Jo t- Fe-rr ira ta !=- 1 
v.a e Lourdts Frnn<"o ,t.1 S1 
,·a . ambos rf" ~,l1·ntt>s n .. s, 
11str1to. nt n111 

Ouem soubttr de 1mp•drm1nt-
1t~1•••-n 

Vila dt' Cava 3 de julhr 
do 19'75 _.., ... 

r"lf~t,, A,, Jl.,,.,,. •• ,. (',~' 

Cartório rlp MPsnu1ra 

~.,.tl 
lºl''ól 

Jl!1.1CUJe Jos~ do~ Sunr > 
~lt'\'~,1. tndustrlátlc e Maria 
Cllenc Ja Bllva. ntud,1.nte. 
bru.llt1roa, 1olldr01, r1.•aiuen 
~e 1'14:tl~ dn,t-rltu ~k Ulh11 

e Adf'nlzar do•SanlOS Ertt> 
Yt'.1 ~ Marla Apar~l1da do~ 
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j~O\ yKOHDt.N('J,\ 

prC1moção da prl 
~~~~~ama do Munlclpio 

,Maria das Dores Fre~ 
;ira !-era rf'aHzada amanha 
ta.S. 6 , ;1s !I horas, no Ch1i:-
1~~e Uma ~i:ssão clnemato 
\f Hc~ c-oni sorteJo df" doi 
!!'.~ 10~ em beneficio da 
P ~ra· do Esta<lo do R.lo 
Bar~ neiro .,_ srr lnst.alada 
dt r:ira da Providéncla O 
fll s5:0 custa apena.si -cinco 
,ngrflro.s e a partlclpa(;âo do 
crUZ~u.an" na merltórla prn 
::ão sera df' grande valia 

u,u1 uon ,uRI\ 
ri-iú:S.\ E HLmR 

Em cerlmóoi., i:narcada pa 
boje ,dia 5 1 as 16 hora 

ra paróquJa de Cnsto Rei. à 
:~a 0lh·eir:1 Figueire~o. 78 

vai Lobo vai reahzar-se 
; enlac~ ffiatri~onlal da 
íf"nbl srta Maria Teresa 
fl]ha do sr. e Sra Anto;110 
FeUclano da SIiva i ele D1re _ 
tor de Fazenda da PrefeJtu. 
rai com O jovem Valmlr 
Soares O:> noivos receberão 
(\<: cumprimentos na hrreia 

cOLóNIA DE Ff<RIAS 
roMBÇA DlA 11 

Terá tniclo no proximo d1a 
li. sexta-feira. 3 4 • Colón1 a 
de Férias de Novo Ig11açu 
bem como o l. ° Curso de 
Educação Física para Norm• 
lata, na AA Volantes. sob a 
coOl<lenaçáo do Prof Ama. 
deu L&ra Constam do pro. 
grama: ginástica andebol. 
cll'Cllllo. recreação. futebol. 
aUeUano e educação moral 
• cívica. Preços: Colônia de 
l'irias. Crt 90.00; Educação 
Fí!Jca. Crt 130.00 . O encer 
ramtnto estã previsto pal'a o 
dia 2 de agosto 

l't:RLA. ATRAÇAO 
lJA IIIINUANO 

Deools dp autêntico suces­
so alcançado em suas apre. 
M!Dtacões na Churrascaria 
Mino.ano. volta a cantar na 
quela cL<a. hoje <dia 51 a 
Internacional Perla, que se 
apres, ntarã ao lado de Alct· 
eles Gffardl. Miro. Renllda 
Teixeira. Pedrinho do Vto_ 
lão e Vicente Alves Grato 
ao lrio pelo convite 

l"lilVF.RSO 
C.\BfLElREIROS 

Ctlina. famosa cabelelrei­
ra. tão conh~cida da socieda­
de iguacuana. Pôr sua passa­
rem nelo antigo Salão Aires. 
ac~ba_ de inaugurar o seu 
1>ropno salão: ' 'Universo 
Cabell'-lreiros". à. Travessa 
?~nato Pedrosa, 33, sala 
103 

FISTA ll:SISA 

Amanhã. domingo I dl&. 
s, s~rá realizada grande 
festa iunina. pelo G. E. Ar 
ruda Negreiros. na Rua <los 
Deputados. em Santa Eugé­
rita O início t::st:í orevistc 
01r, às 16 horag 

, vnvÍ"nio: 

\~I li • SASSF: 

'"I 11 ' 1 l li~: 

SO'.\l'L\ Rl: G J~ .\ 
:SOGl EIR.\ :S.\SCII 

A 3 ,jo corrente anlver~a 
riou a Sra Sônia Regina 
Nascif, esposa do Sr. Júlio 
Cesar NO!it"Ucira Nascif, que 
<'Ursa o 3 " ano de Admlnis­
tra~ão <le Empresas na Asso 
ciação Brasileira dP. Ensino 
Unlv rsitãrie, 1 ABEU•. em 
Bel!ord Roxo, e I anllcadl 
secretária do Diretor de Fa. 
renda da Prere1tura local 
Por este mot'vo. SõnJa foi 
muito cumprimentada por 
suas colegas e amigas A 
queridí.sstrna Sonla Regina. 
os mais finceros cumprtmen 
tos do CL 

ENLACE DE ISA E 
LUIZ ANTONIO 

Luiz Antonlo Flores va. 
lente e Isa Souza Dias con. 
traíram núpcias domingo 
último, na Catedral d e Nova 
Iguaçu. em cer1m6nla das 
mais concorr!dàs. O noivo é 
filho do casal Antonio e Inês 
Flores Valente. familia das 
mais antigas de nossa socle· 
da.de. e Isa é fl!M do casal 
José e Rosa de Sou%a Dias 
Os noives receberam os cunt­
prlmentos em sua nova re­
sidência, à Rua Sebastião 
Herculano de Matos. 179 

FESTIVAL DE POESIAS 
NO SESCtNOVA JGl'AÇU 

Estão abertas no Centro 
de Atividades do SESC1No. 
va Iguaçu. até o dia 31 des 
te mês, as inscrições para o 
VI F~stival de Poesias que 
será realizado de a~osto :t 
setembro vindouro. com prê_ 
mlos de CrS 8 mil aos dois 
primeiros colocados Cada 
narticinante poderá c,.,T""Or 
rer com o mínimo de dois e 
o máximo de três trabalho~ 
e ter idade superior a 18 
a.no:s o~ v"'ncf"dnr,,.~ f~rá"' 
tu~ também a troféus e um 
uni-de-r~mana na Colónia f'í'­

Férias do SESC em Maca, 

PAROQUIA DE S•~~\ 
LUZIA FAZ AlllANRA 
F'PC::.'r.t. "f{TM'{",~' 

SPrá amãnhã (dia 6 i ""' 

tradicional festa junina r ... 
Paróqui;:i, c'o Santa Lu,:ta. r',., 
Bairrô tia Luz. c-nrn o ~evntn. 
•e programa: l0h30rn :Mis_ 
c;:o Cnmunitárla: 13h - Angu 
P B3lana 15h Brincadet 

ras diversas com coelhinho. 
vara latat. !lechaa. Jel.cao etc 
Rtnda cm beneficio da ign -
Ja 

,\.\8B ~~1 Fl-:STA DIA 12 

A As~oc1açã.o AUeU( 1 San. 
co do Brasil promove dia 12, 
em ~ ua St'de campestre, • " 
Jardim Alvorada, 8ua h•sta 
calpíra. com todos os atrat1_ 
vo~ tlplcos da época O •· a1 
ralá · terà Inicio às 18 ho 
ras 

JORNADA 
ODONTOLOGIC,\ TEM 
~.:-ilt,RRAMENTO HOJE 

Sera enc(•rrada hOjt'. com 
chave de ouro, a III Jorna­
da Odontológica da Baixada 
FJumtnense. promovJda pc-­
Ja Associação Brasileira de 
Odontologia. Sub~ão de No_ 
va Iguaçu, presidida peJo Dr 
Nylson Nogueira _ O concla­
ve, que se realiza na Facul 
dade de FJlosofla de Nova 
Iguaçu. 11:entumente ce<IJda 
por sua diretorJa, reúne pro­
fissionais e convidados de vâ 
rios munic1pios O almoço 
de encerramento está. mar. 
cacto para às 14: horas de ho 
je, no Nova Iguaçu Country 
Olub 

ANAVt,;IQ>ARJAN'fES 
DA SEMANA 

HoJe , dia 5; faz; anos o 
Jovem André Ricardo, fUho. 
de Eddy Leila e Wlslalne 
Duarte <ex.presidente do 
Rotary Club de Nova Igua­
çu, • Amanhã ídla 6). es 
tará aniversariando o Sr. 
J o r g e Monteiro Martins. 
membro do Rotary Club de 
Nova Iguaçu.Leste e vice 
presidente do Nova Iguaçu 
country Club. * Também 
estreará nova idade amanhã 
o Sr. Antonio Maria Goncal 
ves. * Ola 7 faz anos o in­
dustrial Dragan Seljan e dia 
11 o Sr. Walter Borghl. em 
presárlo dos mais conceitua 
d~ na cidade. * Festejo\\ 
um aninho dia 26 de junho 
3 graciosa Vânia Cristina. 
fil h::i d o d,. soorttsb J\ urélio 
José de Melo el ValdJsla Ca­
h rir.a resid.::.ntes na Rua 
Vereador Marinho Hemetéria 
de Oliveira 831. Queimados 

MOISéS TOMA POSSE 
DIA 25 

O jornaUsta Mol.~é..: Cele _ 
man vat tomar posse no pró­
ximo dia 25, no cargo de "De 
le~~d" no Sin'iicato doS; 
Torn::ilistas Profis!:ionais do 
Fstado do Rio de Janeiro 
.iunto à Federação Nacional 
dC's Jornalistas. 

O atual <'hefe {ja Assesso. 
ri" Honlcipal de Imprensa 
1. M,., e corresnondente de 
"O -::-.tad" de São Paulo'' na 
região. logÕ anós sua posse, 
participará do Congrrsc;o 
dos Jornalistas, em Curitiba. 
onde vai defender tese de 
valorização da clas~e profis­
sional 

DR !VAN FONSECA CRO/RJ/655 

CLINICAS 
01agnost1cu Orc,l 
Dentist1ca Operat0rle 
Prótese Fixa e Móvel 
Rad,odo~tla 
Cirurgia 

Endodontla 
Perlodontle 
Odontoped1atrla 
Ortodontia 
Ortopedia Funcional 1 

J'• <,-MLNlE. DAJ 9 ,._S 20 HORAS RUA NELSON RAMOS. 721 - TEl. 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. -1 
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o 16 de, dnembro de 
1036 mnrcou para o ca• 
ial Alt.amlro e- Luzla Alar. 
cão um acont~clmentr. 
c..:ccp,.lnnalmente ventu­
roso no ~elo da digna ra 
m1lla t r adkionalmf!'nt"' 
lguac;-uana Nascera Altã· 
1i;lro que na Intimidade 
do lar e fora dele, para 
todos tornan,e·á shnples­
mE>nte MIRO A vida dn. 
n1éstica d!:' austnidade 
trabalho P bons c~tum~s. 
1-e-ria a , scola e a oflclna 
para a formação da fortr 
per~onalidade do cidadão 
Dr Miro Alarcão, que ho­
je perfilamos. Amor ao.') 
e~tudos e ânsia de tudo 
ass'mllar e aprenl.ler, ca­
racterll.aram o seu cur 
r1culo primário. glnaslal 
e cientifico no Colégio 
Leopoldo, num auspici"'5o 
prognóstico do que lhe 
seria a brilhante escala 
da aos estudos superlo 
res. conquistada. na Uni 
versldatle Nacional de 
Engenharia. cm 1961 
Após graduado. tez longa 
<xrun;ão pelo Velho 
Mundo. Integrando uma 
turma <le colegas em vta. 
~er· de estudos e obser 
ração aos mais importan. 
t • s centros 1ndustr1a1s e 
obras de engenharla do 
contln,...nte 

Desde menino 0 ate ho­
je, um apaixonado des. 

LANNIA FAZ 1 ANINHO 

i\11 KO AL-\ RCiO 

portistd turn?u-~e o Dr 
Miro umA das colunas 
mestras do Iguaçu Bas­
quete Clube. contribuln 
do para sua pr08perlda 
de . Sócio fundador do 
Rotary Les~ de Nova 
Iguaçu. em cuja presi 
dêncla delxou mapagá­
vels pegadas de sua es. 
clareclda e operosa ad 
mln!Btração e espirtt-, 
comunitário. c o n t lnua 
ali. de mangas arregaça 
das. entre os que mais se 
destacam pela prática 
objetiva dos elevados 
princípios de.,sa agremla­
ção pela paz e bem soei­
ai ·- tuunanldade. Ho 
mem de visão e real.men­
te trabalhador sem tré. 

GRlJPO DAS ACACIAS OA 
ALMOÇO PARA 300 

O Grupo das Acácias. pre. 
sldldo pela Sra. Maria José 
Bruno. esta.rã promovendo 
amanhã (dia 6) um almoço 
para 300 pessoas, em benefi. 
cio da Campanha- do Natal 
dos Pobres. Segundo nos in­
forma a Diretora Social do 
Grupo, Sra. Helenice Augus. 
to Pinto, a ornamen tação dQ 

,tua". do d J.-a dia em 
nre"•a com eflclê-ndJ. e.s. 
dareetda lldMança a '-Ua 
('olat>oração à lml)blllá 
ria ,. Admlnlstraçâo Con 
fbnç.. ~ pnnsàvel por 
1númttos serviços <le vul 
to de sua e~eclallda.de 
C'UJo ('oncelló matMial " 
moral. o nome ria '!'mpre-­
sa e~prtmP oom fi<le-hc!. \. 
d<" 

O elevado e bed:ftco 
estagio cursBhista que­
logrou alcançar em Nova 
lg1.1açu tem no Dr ttlro 
Ãlarcão um dos m.1.is lea­
is e ope~os colaborado­
res. seguido de perto P•· 
Ia sua dlgni.sslma espo­
"ª Dona Maria Helena 
Amaral Alarcão. rtgura 
das mal.s realçadas elite 
moral de n<>SSa terra e 
que, con:i seu.,. três fUl. 
nhos, Flavlo. Liltan e Re 
nato. velo completar a 
beleza de um lar real . 
mente cristão e multo 
teUz. 

Industrial evoluido d.e 
comprovada capacidade 
empresarial. o Dr Miro 
comanda empr,,p.Joe e 
operártos com o mala 
edi!lcante seJIUdo huma. 
no de rrat&mldade, tor­
nando,se admira.do e que 
rido na •ua a•mplicidade 
de trato e deUcadeza de 
sentimento.,. 

salão sera em estllo Juni.no. 
e a procura dos convites 
surpreendeu, pois tiveram 
que mandar lmpr!mi.r mais 
quantidade. Esclareee ainda 
que após o almoço hayera 
várias atrações. com brlnca 
deiras para alegrar o domin_ 
go daqueles que vão PreStl­
gtar mais essa promoção do 
Grupo das Acâcias em favor 
dos menos favorecidos pela 
;;orle. 

CASA DE SAÚDE' N. S. DE FÁTIMA l URGÉNCIAS CAROIOLÕGICAS e AESPIRATÓAIA J GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE COAONAAIANA 

j j_@ MAAC:·::~:::::C:LÍNICO 
MS EOSON 1,1,1,nos 

Dia 10, quinta.feira próx1 UC>Hso H.. v cutot.s 
ma estarã anlv rsariando a n1: .... ,.,c:1sco i:i. ,,.,uu ,n.Ho 
graciosa Lannia (foto), ela JO.t.au,,,. $ ov•Art 
filha do casal Vincenzo e Lu-
c1a Belllzzl. Congratula,. _•.,e,"'{,., wn "º"" 1G~,çu ~, ~º~~s 2G~ l•n u~~ 
tions para os avós- corujas 
Giovanni e Giovann.ina. 

Advogado 

Or. Paulo Fr6e• Machado -
Advogado - Tr,vea,a Ro1h:a­
u" M&rUn•, 71, Hla 204. Tel. 
·~ •P? - Nn,· R Trt.P("II 

1 

LABORATORIO DE ANALISES E 
ANATOMO-PATOLOGIA 

DR. MILANO FERRARI 
CRM 5. 507 (GBl 1705 <RJ) 

1 

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, diagnóstico 
precoce da gravidez, anâtom0-patologia, preventivo. 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 370. (E.,q. Travessa 
Quaresma. 30>, salas 109 a 122 - Edi!iclo unlbancos 

Santa Casa ~a Misericór~ia ~o Rio ~e Janeiro 
Escritório : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Hova lguass0 

\ s."m~ e ·,._,1:1, da Mtsertcórdla i.10 Hto d~ .Janeiro pJccu, proprtatArt4 das 
~A/.lNlJAS ~!Altl hf.IRA. MORRO AGUDO. TINGUA e SÃO .JOSÉ. leva ao coobe· 
clroeolo de Qu<'m totereee&r posH. que dllA8 terras oAo poderi\11 !lt•r .,~n,Jtda-i 
nem retalhado,- os terrenue. a nenhum pretexto. nem. tampouco. to~ph,rad".!-i u 
pedreiras P:i<l.-.tcntce. tiragem de areta. por quem quer 4..;; tié)a. tlenao 1 ""L" l)rir 
prlA Santa Cae:a oo quem le~almente a reprebeole. 

MINlSTKO AFKANIO I\JIITONIO IJA COS'J A - Provedor 
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Adernar Moseoso 

Miguel Couto ou Morro 

noudo, qual será o campeão 1 
Com a realização da última rodada. no dom.Jngo 

pa.o;;saclo, terminou o turno Inicial do Campeonato 
Iguaçuano de Futebol Amador deste ano, valendo es­
te primeiro turno pela conquista da Copa da Cidade 
de Nova Iguaçu_ o resultado dessa conquista esta des­
pertando grande Interesse nos meios esportivos do Mu­
nicipto, pois os dois primeiros colocados na primeira 
et.aPJL do certame apre.sentam. o mesmo numero de 
pontos. Além da Copa, o vencedor deste primeiro tur. 
no conquista o direito de participar da fase deci~va 
do certame. O tricolor de Miguel Couto, com a vlt:.ó­
ria de domingo passado sobre a AA Alagoana. somou 
14 pontos ganhos, 4 pontos _perdidos, 11 gols pró e 5 
contra, com um saldo pomttvo de 6 fols. O Morro 
Agudo, vencendo o Volantes, ficou com 12 pontos ga­
nhos, 4 perdidos, 8 gols pró e 2 contra, com um sal. 
do positivo de 6 gols, faltando ainda ao "mais queri­
do de comendador Soares" um jogo contra o Potyguar 
que será re-allzado amanhã no Estadia da Av. Brasu: 
considerando a campanha da equlPe mesquttense, Jo. 
gando apenas quatro jogos, a vitória dos comandados 
de Ismael antecipa.se como certa e, se não for por 
WO. o Morro Agudo terá uma gra.rnle chance para su­
plantar o Miguel Couto no saldo de gols, o que lhe da­
rá então o titulo máximo do primeiro turno. Essa hi­
pótese é vá.lida se não houver o comparecimento do 
Potyg'Uar; t1rn Paulo de Frontin, para s,, d.efoontar 
com o Adrtanino e a sua equipe principal enfrenta o 
Miguel Couto. o Que é mais ou menos improvável, pôr 
que acredttamoS ser o presidente Davi um grande 
desportista. 

OTA VIO, CI\IIIPEAO 
OE XADREZ 

O enxadrista Otávio, 
que teve atuação destaca. 
da no ü.Jtimo campeona­
to dessa modalidade, sa 
grou..se campeão iguaçua­
no de xadrez de 1975. ao 
vencer sensacionalmente 
o seu adversário Manoel 
António da Cruz Migueis 
campeão de 1974. A pro'. 
moção da Liga iguaçuana 
vem evoluindo de ano pa.. 
ra ano. sendo bastante 
ele,,ado o indice técnico 
de:;te IV Campeonato In 
dividual de xadrez. 

ANOEBOL NO IGUAÇU 

Continua se- movimen. 
1 tando o Sr Emanuel Mo .. 

reira. diretor de andebol 
do EC Iguaçu. no sentido 
de dar Impulso a essa 
modalidade esportiva em 
nosso Munlcipio. Espera 
o desportista. muito b-re. 
\·ê. ver o anáebol pratica 
do aqui por um elevado 
núm('ro de- clubes filiados 
~, LJga, já que no setor 
colegial o espetacular es 
PNte é uma realidade 
No alvinegro. o andebol 
é pra tlcado todos os do­
mingos, na parte da ma­
nhã 

AFRANIO QUER JOGAR 

o Ppº:or~~~ c!~~:é~~-
pervtsor Geral do Grêmio 
Afrãnio Peixoto. avisa 
:ios 1ntPressados que est á 

'"<>itando jogos de fute 
r 1 de campo. nas seguln. 
tts categonas: Infantil, 
infanto-juvenH. juvenH e 
amador. aos Gábados, pela 
manhã e à tarde. Oficias 
deverão ser encaminha 
dos para o Centro CivJco 
Afránlo Peixoto. aos cui­
dados do l>rofessor Cana. 
an. no Instituto de Edu 
cação Afrânlo Peixoto . 

fNTERPREFEITURA 
TEM RBUNlAO BOJE 

Sábado último. realizou 
~e na ,t;,ede da AA Filhos 
de Iguaçu. a pr1metra 

~e~ p~~:~~t,Pªd: 
Fut•bol Interprefetturas 
do Blltado do Rio de J a­
neiro, tendo comparecido 
te])resentante.s das pre~ 
feituras de Barra do Pl, 

rai, Nilópolls. Cax.ias, Pe­
trópo!Js e Nova Iguaçu. 

:!~t~s:nfa':;;~; g~ ~~ef~'. 
turas interessadas no cer .. 
tam.e vão se reunir para 
discutir acerca do Torneio 
Início. QUe será realizado, 
este ano, em no~so Muni­
cípio, na praça de espor­
tes da AC Aliados. 

~1ARINHO ArOIA 
NILSON RAMOS 

No decorrer desta se­
mana, nossa repcrtagem 
apurou Que o Dr. Mário 
Marques. Presidente da 
LDNI. vai apoiar a can­
didatura do desportista 
Alberto Nilson Ramos pa. 
ra a sua sucessão Disse 
o Presidente MárJo Mar­
ques que espera entrega r 
a.o seu suces:-or a direção 
da Liga de Desportos Jo. 
cal sem ônus, rnesmo a 
~ua sede, e com progresso 
nos ente n dimentos para 
a construção do estádio 
1guac;uano 

SOCIAIS 

Transcorreu n o dia 19 
passado o aniversário na 
ta licio do craque Zó Car 
los. goleiro do time de ju 
,·enls do EC São Pedro t 
colaborador do programa 
.. SoUmõe!i! F,sport!va" o 
O Ia tera!.::!fre~to do San~ 
tos AC. TenHson Nogue1 
:ra da Silva, aniver~ar lou 
no dia 30 que passou. Te, 
nilson é professor e está 
cuf'8ando o Centro Prepa 
ra tório de Oficlats da Re­
serva. O Também aniver­
sarlou. segunda.feira pa.s­
&ada, a Sra. Inez Noguel 
ra da Silva, mãe de Tenll, 
son e esposa do Sr. TenU, 
do CláudJo da snva Pre­
olden te do Santos AC. o 
O Sr . Ataíde de Sá Blt­
t encourt avisa que já fo. 
r am iniciados os ensaios 
de quadrilha para a festa 
do EC Iguaçu. aprazada 
para o dia 26 deste mês. 
Os enaa los são realizados 
às terças-fetras, à noite. 
n o glná.sto do clube. O 
Pedro correa. o popular 
Dico, Preatdente do Inde­
pe ndente FC. d.e Andrade 
Araújo, fez anlverd.rlo no 
dia 26 paasado . O antver­
sartante foi h omenageado 
com uma gran dt- f esta 

GORREIO DA LAV.GUR~~ 
REDAÇÃO: Rua Juiz Moeelr Marque, Morado. 58 - Sela 403 - Tol. 2180 

Herm~lla, um do, 
c~aques _ do no~ tutebo bi:ir4 
t" servindo ao Ex.rct~' "­
Ary Mariano. ex.te . • 
escolinha do Vasco"'"'• <la 
ma, disse ao CG u da O. 
gasse o plantel d~ ~:,;_!. 
11s seria campeão de 7:--.,. Ary estã na Praça ' O 
muita vontade de trai:.,~t. 
+ Sr. Eduardo Nascin,......., 
e sua espõsa Oseartn •tio 
cimento deram • ~li. 
dttiro "show" de :,. ''~ 
!esta Junlna realizattf na 
ultimo sábado_ A lll no 
ficou de boca aberta v <>;~ 
c~al dar o seu re~do' 
O q':'e to! q11e houve, · ~ 
Voce perdeu Pênattl ~' 
go de sábado, contra o~ 

OFICINA: Rua Lulza Lambert, 91 Tal. 2167 
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CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Miguel Couto venceu Alagoana 
Com uma sensacional vi. 

tória sobre à AA Alagoana. 
pela contagem rnintma ilBl­
gode. aos 14 minutos do 2.0 

tempo). o EC Miguel Couto 
encerrou seus compromissos 
no turno inicial do Campeo. 
nato Iguaçuano de Futebol 
Amador, na llderança, com 
14 pontos ganhos, obtendo 
um saldo positivo de seis 
gols. O tricolor de Edson 
Passos valorizou considera. 
velmente a vitória do Migue­
lão. travando-se na etapa 
complementar do encontro 
um duelo espetacular. Anto. 
nio João Pimenta foi o árbi­
tro, auxiltado por Geraldo de 
Oliveira e Jurandir Ferret-ra 
dos Santos. O encontro foi 
realizado no campo do AC 
Aliados, perant.e um bom Pú­
blico. e na preliminar o MJ. 
guel Couto confirmou seu 
favoritismo vencendo por 2 
a o, i ã com o titulo assegu­
rado de campeão do iumo. 

PLACAR EM BRANCO 
NO WALOEMAR SILVA 

Terminou sem abertura 
de contagem o jogo Mesqui­
ta x Heltópolls realizado no 
Estádio Waldemar SUva. O 
Jogo foi muito movimentado 
e os ataques exigiram mui. 
to da.s defesas que tiveram 
de se desdobrar para ga. 
rantir o zero no marcador. 
Lauro CamaF"go dirigiu a par­
tida, auxiliado por Carlos Al­
berto de Andrade e Valdir 
Luiz Gomes, Com a saida do 
técnico Maztnho. do Helió. 
polis. o confrade Alrton Car. 
valho diriglu a equipe do 
alvi-azul helíopolitano. 

MORRO AGUDO VENCEU 
VOLANTES (1 A O) 

Com um gol solitário de 
Walter, assinalado aos 31 
minutos da etapa complmen. 
tar, o Morro Agudo venceu 
o Volantes. na tarde do úl­
timo domingo. em jogo real;. 
zado no Estádio Augusto Si. 
mões Com o resultado favo-

Comendador Soares" candl. 
datou.se tamt, -m ao título 
do primeiro turno. somando 
12 pontos ganhos. ~ faltando­
lhe apenas o jogo com o Po­
tyguar, igualando-"• assim 
ao Mtguel Couto no saldo de 
gols positivo (seis) . Antônio 
Melo foi o árbitro, com Jor­
ge Martins Arêas e José dos 
Santos como auxiliares. O 
Volantes venceu na prelimt_ 
nar por 1 a O. 

XV DE NOVEMBRO E 
FILBOS DE IGUAÇU 
FICARAM: NO ZERO 
A ZERO 

Cumprindo o seu último 
compromisso na tabela, a AA 
Filhos de Iguaçu foi a Vila 
Carmary enfrentar o XV de 
Novembro, com seu ataque 
reforçado de Cinquenta, Tei­
mar e Chim. não conseguin­
do. porém, a completa rea.­
bilJtação. ficando o placar 
no zero a zero inicial. O jo­
go, de acordo com o nosso 
companheiro Roberto Porto. 
fol fraco, havendo apenas 
um lance de sensação. preci­
samente quando Tonho, de. 
pois de deixar o zagueiro 
Valmtr <Filhos de Iguaçu) 
batido, ficou sozinho com o 
g_oleiro e chutou por cima 
do travessão. José Madeira 

da Mota foi o juiz da parti­
da. tendo como auxiliares A'­
fredo Carneiro e Hugo de 
souza Ribeiro. Prellnúnar: 
XV de Novembro l a O. 

JOGOS QUE FALTAM 

.,Amanhã não haverá roda­
da pelo certame tguaçuano. 
aproveitando a "1,DNI para 
realizar alguns jogos que 
não toram realizados na 
época oportuna. I\S$1m sedo, 
teremos Potyguar x Morro 
Agudo (Av. Brasil) e Alia­
dos x Volante_s (na Rua Bl­
riguí). Além dos citados en. 
contra. para completar o 
primeiro turno falta ainda o 
jogo XV de Novembro x Po­
tyguar, adiado a pedido do 
alvt .. azul carmarfense. 

COLOCAÇAO 

De acordo com qs jogos 
realizados, a situação dos 
clubes na tâbua de coloca­
ção por pontos ganhos é a 
seguinte: !.º) Miguel Couto, 
14 pontos ganhos; 2.0 ) Mor­
ro Agudo, 12; 3,º) Heliópolls. 
li; 4.0 ) Alagoana. 10; 5.°) 
Mesquita e Aliados, 9; 6.ºl 
Volantes, 8; 7.0 ) XV de No. 
vembro. 6; 8.º) Filhos de 
Iguaçu, 5; e em 9.0 1 Poty. 
guar, com zero ponto ganho 

dalajara logo voe; 
não perde um. + ~11.!' 
goleiro do Aliados, é lllll~ 
bons arquelros que m1lttaia 
em nosso futebol + a. 
dio, ex-técnico do ~ 
açora_ como ªUXlllar ao 111 llopoli.s, em paleatra .._ 
da no escritório de~ 
disse ao CG que .!Ó ~ 
dirigir o time fdo ~ 
lls) com amplos P0dllfs t 
Dna. Jacy / Andrade 4-
JO) é craque no fetJio , 
Iara. sabendo cl18ro, ,...· .. 
ber quem é a melhor a 
gócio é o seguinte: .. -. 
ver a disputa entre u ...., 
coztnhelr8$-Wstras. ~ 
dem o Moocoso par,i ., , 
jwz. + o atleta Jonu, ... 
campo do Volantes, eallnl 
chateado porque dommp 
último não lhe dnam • 
a oportunidade de f1e1r 111 
regra três. Essa nâo,-1, 
afinal de contas o IIJUlio 
mereee um pouqwnllo ma11 
de consideração. Na ...,... 
de. Jonas é um atleta ~ 
cado e tem bastante lnttm> 
dade e/ a bola. + Espen1!ol, 
campPão Juvenil ceio Qa!( 
mados, se Inscreveu pelo VO. 
lantes. • O Campeonato 61 
Pelada Impediu que o 11111. 
tos participasfP do Tornffl 
Início da segunda Dlvbão 
+Claudinho. Roberto Pffl> 
continua colaborando com, 
programa .. Solimões !!por 
tiva". • O Comandantt do 
Batalhão de Policia, natt 
Município, podia muito btm 
colaborar com o nosro do· 
porto. mandando doí.< poll. 
ciais para cada campo ~ 
rã que já pediram-ess,1. eo.l­
boracão? • Falaram ao CO 
que O desportista Julin!w 
técnico da seleção i~ 
na de futebol. vai s-'r r~ 
dato à presjdênc-13 cb LDJ: 

rável. o "mais querido de 1...1.nce do Jog-o Alagoana x :\liguei Couto 
~ verdade. Jullnho? + .i:. 
naldo continua tlrm~ tn 
balhando nu <ampanh> ~ --------- --~. -

SEGUNDA DIVISÃO _______ _ _ 

SOCIAL JÚNIOR VENCEU 
TORNEIO INÍCIO E SÃO 

JOSÉ BRILHOU NO 
DESFILE 

No Estadia José de Alva 
renga, campo do Helópolls, 
realizou-se domingo pa,:,sado 
bonita f esta, por ocasião da 
realização do Torneto I nicio 
do Campeonato da Segunda 
Dlvlsão patrocinado pela LI 
ga de Desportos de Nova 
Iguaçu. O São José foi o des. 
taque de desfile, com todos 
os merecimentos, ~guldo 
do Intimidade F .C. Na parte 
espartiva propriamente dita 
o titulo coube à representa­
ção do Social Junior, que 
venceu o E. C. BrasU pela 
contagem de 2 a O na parti. 
da fmal. tentos assinalados 
por César. aos 29 mtn u to:, do 
primeiro tempo, e Jorge, lo­
go no lnicJo da fase comple. 
m.entar 

Os quadros alinharam com 
as •egulntes con.stltulções: 

1 
SOCIAL JUNIOR - Murl. 

BR.\SIL Chiquinho; GH. 
son. Reginaldo. Mauro e Be. 
t o; Afonso e Nenete · Rober 
tinho. Ceei IBlgulhá>. CelsÕ 
e J orglnho. Jorge Gabriel de 
Souza dirigiu a peleja. com 
José Verdlno d Paulo Sér. 
gio Dutra nas laterais. 

Ol'TROS JOGOS 

Além do encontro prtnc!­
pal Que decldtu o TomeJo 
Inicio do Campeonato da Se. 
gunda Dtvtsão da LDNI tive 
mos atnda os segutn~s en~ 
con~ros. todos real12ados, no 
Estádio JOSé Alvarenga: Uni 
dos de Santa Rita 2 x 1 l n 
ttm1dade tdeclsão plpênal­
Us1. Brasil t x o E . Passos 
Social _Junl~r 4. x 3 São José 
ldecisao P pêna1tts1. Vila 1 x 
O Três Fontes. Pr1.rn.avera 
2 x O Ouro Pino. Brasil 5 x 4 Santa Rita 1,Dect.,ão p/pênaJ 
tis), Social J unior 2 " 1 vii.; 
<decl.eão p ·pênal tts1 e BrastJ 

FERRAGENS 

ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 
PARA PRESENTES 

.. 
ABillOAUGUSTO PULSO 

RUAM,,, FLORIANO PEIXOTO 
N' 2046•FONE 3068 

CON T,;,B I LIO,;,D[ 

ra presidente d.1. LD~ 

~ ORIICÃO ao ESPIRITC 
• SDNTO 

Espirita Santo. Voce J]c.r 
me esclarece tudo. que p6I' 
n.1 OOdo~ os C"a~inMs a;t',I 
que eu po~:1 atmg~á ~ dl.'d 
ideal ; voce que- me- 1a..l Qil' 

divino de perdo3r O t~c>S Oi 
me fazem. e _que- •ídS e!!J 
Instantes de minha !stt' cur. 
comlgo, eu quero. n [.htff 
to diálogo. egr:idece\i.5 Jli!ll 
tudo. e confirmar. rnuero a,t 
vez que eu nun~J Qr ms,f~ 
separar de voe; po atcrs 
que sej:1 n uusao rn vc,,.'t t 
Um dia est:irel c~m., na,~ 
todo .. os meus trrnno do !:l~ 
ria perpétua . obrig• · 
uma vez , . f:J.Jtr .~ 

,A pes!oa ctev~ra stgUlit,i 
ta ornção 3 dias [)(tU't' 
sem dlZer o peJl:fO.n\"adl • 
de 3 dias s<nl aJ~•,1,íl ~ 
gr:iça, por mals as."lrt\ i.r 
seja, Publicar 
rece-ber a grnca a 111r-,r,_: 

Agradere a ~ra<"·L. ,.., S 
da , 

1 

Ião; BerJão. Tlãl>. Ataide e 
Oilvan; Martv&Jdo, Carlinhos 
e Zé Cario<; Macalé, Jorire 

------------~ ... <Lula> ~ Ztta <César) :~~a1l~lrnavera fdt.•clsão p, 
Eacrtrór lo. Av. Nilo Peçanha. 301 cabeirur• 

!SEDE PROPIUAl 
••I 30-48 - N Iguaçu - f',J __...-,--

r 

~~ 
............... 1 ----faria 1 

asfallao 
na Baix 
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